
Fi 1AL
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

ANHO XXXVM .. 114 DA REPUBLICA —N. 231
	

CAPITAL FEDERAL
	

SABBADO 26 DE AGOSTO CE 1899

SUMIVIA11,10
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

Decreto tt 64, autorizando a concessão de privilegio,
pois *5 anima, ao Dr. Pedro Souto Mayer. .

Acros DO PODIR Exumava:
Decreto a. 3.359, que approva provisoriamente as

novas tarifas para passageiros, lamente, etc., da
E. F. do Bananal.

Decreto n. 3.3*. que anis: fane provisoriamente o
art. 20 do decreto e. 3.332, de julho do corrente
anne.

Mensagens ao Senado Federal.
ERCRIITAILIA* DE ESTADO:

Minister% la Justtea e Negocio. Interiores — Expe-
diente de 23 do corrente, da Directoria do interior—
Expediente de 24 do corrente, das Directorias do.
Justiça o da Contabilidade —.• Policia do District°
Federal.

Minister% da Fazenda —Portarias de 25 e expediente
de *3 e 25 do corrente e requerimentos despsolados,
da Directoria do Sapo dento do Thesouro Fe eral-
Expediente de 24 do corrente, da Directoria de Con-
tabilidade — — xpediente de 23 do c • •rrente, da
Directoria das Rendas Publicas — Recebedoria

Minister% da Marinha — Portarias de 25 do • orrente.
Mintsterio da Guerra — Requerimentos despachados.
Mininterio da Industriai, Viação • Obra. Publicas —

Requerimentos despachados, da Directoria Geral da
Contabili .ohde — Portaria de 25 e ezpaliente de 24
do corrente e requerimentos despachados, da Directo-
ria Geral da Industria — Portaria de 17 e expe-
diente de 25 do corrente e requerimentos despacha-
dos, da Diretoria Geral de Obrai e Viação —
Directoria Geral dos Correios.

Ifinisterio das Relação* Exter'ores •-• Relatorio do
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em
Barcelona,	 •

%Noas PUBLICAS ••••n IRendtanentos da Alrand.ga do Rio
de Jane' o e da Recebedoria, da 'Re ebedoria "o
Estado de Mina* Geraes e da Mesa de Rendas do
Estado do Rio de Janeiro.

Nommartio.
Mancas Ramamumás.
EDITAM • Avisos.
PARTE Comam/cai.
A NEVECISS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 591—DE 21 DE AGOSTO . DE 1899

Autoriza a ron• ••••ler privilegio, por 25 cones. ao Dr. Pe-
dro wolto dayor, para estabelecer um pleno de Da
yegacão a vapor entes.. Santo Antonio, no rio Ma-
detra, e o legar que fl a p»eto da foz ilo io Boni, ou
para mells•raoteutos n•s cachoeiras existentes no
mesmo espaço, ateu onus algum para o Estado

O Presidente da Republica dos Estados Uni
dos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu saneniono a resolução seguinte:

Art. 1." E' o Governo autorizado a conce-
der privilegio, por 25 annos, ao Dr. Pedro
Souto Mayor, para estabelecer um plano de
navegasaio a vapor entro Santo Antonio. no
rio Madeira, e o lotar que fica perto da foz do
rio Bani, a 10" e 20' de latitude sul, ou para
melhoramentos uas cachoairas existentes n.,
mesmo ossisço, sem onus algum para o Es-
tado.

Art. 2.° Revi gam-se as dispasições em con-
trario.

Capital Federal, 21 de agosto de 18119, 11° da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES. .

Severine Vieira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.359—DE 31 DE JULHO DE 1899

Approva provisoriamente as novas tarifas para passa-
geiros, bagagens encommendas o m .readortas da
Estrada de Ferro do Ba lanai

O Presidante da Rapublica dos Estados
Unidos d Brazil, attendlndo ao que requa-
reram Fernando Moit i nho e outros, caseio-
mirins da Estrada ds Ferro do Bananal,
decreta:

Artigo unia°. Ficam approvadaa provisoria-
mente as novas tarifas para passageiros, ba-
gagens, ensommendaa e mercadarias, da
Estrada de Ferro do Bananal, de acrordo
com as bases qu com este baixam, ass ;gna-
das pelo Ministro de Estado dos Neaocios da
Industria, Viação e Obras Publicas.

C , pital Federal, 31 de julho de 1899, 110
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino Vieira.
••••••n

Bases das tarifas para passageiros, bagagens
encommendas e mercadorias, da Estrada

. de Ferro do Bananal, a que se refere o
decreto n. 3.359 desta data

Passageiros:
Primaira classe por kilometro 	  $120
Segunda classe 	

Bagagens, encommendas e mercadorias:
Por tonelada e kilornetro 	 . 1$000

Observações

As tarifas 4a, 5* e õs onntinitam em vigor,
podendo a estrala ri eseier ou entregar mer-
cadorias. em pontos determinadoa entre as
actuaes estilo , s. embora sem edificio e po-
dando o conductor do trem fazer o rens-
ot ivo despacho.

Capital Federal, 31 de julho de 1899.—Se-
varino Vieira.

DECRETO N. 3.372—De 21 ne Ariano Da.1899
Substitua provisoriamente o art II do decreto o. 3 332,

de 4 .1 julho do corrente nono. referente 4 Estrada
do Ferro do Bananal

o Presidente da Repuldici dag E4tades
Unidos do Rrawl, attendendo ao que reque-
reram Fernando Mottinho e outros cessiona.
elos da Estrada de Ferro do Bananal, o
tendo em vista as condições especiaes da con-
cessão da mesma estrada e sua actual situa-
ção, decreta:

Artigo unico. Fica substituido, provisoria-
mente, o art. 11 do decreto n. 3.332, de 4
de julho do corrente anno, polo seguinte:

Os dites cessiona rios são Meia atos a c an-
correr, :incumbia nte. rom a (pendia tio dons
mitos de rtlis (2:n0t0)00). readbi(% ao The-

sonro Federal. pc:r s eee.-ztrat: a liame:1w,
para despezaa de ti-cal izaçls.

Capital Fi deral, 21 de agosto de 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPGS SALDES.
Severino

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publioaa — Directoria Geral da Industrio. ;—
1° secção — N. 137 — Rio de Janeiro, 21 de
agosto de 1899.

Remetto-vis. para os fins convenientes, a
inclusa Mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica, relativa á resolução do Congresso
Nacional, autorizando a concinosão do privi-
legio, por 25 annos, ao Dr. Pakro Souto
Mayor, para estabelecimento de um plano de
navegação a vapor entre Ssnto Antonio, no
rio Madeira, e o togar que fica perto da Ra
do ri- Bani, ou para melhoramentos nas ca-
choeiras existentes no mesmo espaço , sem
onus algum para o Estado.

Seu te e fraternidade. — &merino Vieira.
—Sr. 1° Secretario do Senado Federal.

wee.n1

Sr. Presidente do Senado Federal.— Ha-
vendo aanccionado a resolução do congresso
Nacional, que autoriza o Governo a com:oder
privilegio. por 25 annos, DO Dr. Pedro S alto
Mayor, para o estal ,elecimento da um plano
de navelvição a vapor entre ,Santo Antonio,
no rio Madeira., e o lpgdsr que fica perto do
rio Bani, nu para,.- tnelhoramentos nas ca-
choeiraa (acidental' no mesmo espaça aelll
onus algum para, O Estado. tenho a honra de
vos reatitutnalnua dos autegra phos que acom-
panharam a voeja Mensagem de 4 do cor-
rente

Capital Federal, 21 de agosto de 1899. —
Aí. Ferraz de ('empoa Sanes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negoeios
Interiorer,

Expediente de 23 de agosto de 1899

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brasileiros o subdito
italiano Dr. Franci co Ballagamba, resiliente
na Capital Federal, e o portuguez José da
Custa Catolla Junior, de profissão marttana.

Expediente de 24 de agosto de 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-se ao presidentm do Estado de
S. Paulo, afim de ser levado ao conlierimento
dos intf-re-sados, que a carta mgatoria diri-
gida pelo juiz de direito da comeres de Gua-
ratingueta às justiças de Portugal, para
venda de bens pertencentes ao esp dto de Joa-
quim Victurino Pereira, não péla ser cum-
prida S.4111 a revisão da sentença no respectivo
Tribunal da Relação, coatbrme declarou o
Mrnisterio das Relações Exteriores, em aviso
de 18 do corrente mez.

— Declarou-se ao general commandante su-
porior na guarda nacional no Estado ile Mal to
Grosso que, por falta de ve rba, ,	 Ode sor
att, wird° o palido relativo ao r.if 4111 . eu to
de livros e de objectos de expediente para o
referido coinmando.

Foi prorogada, por mais um atino, a li-
cença em cujo goso se acba, para tratar
de negocios de seu interessa, o major honores,
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rio g grtnado ao estedo-maior da I R brigada
de miara:iria da guarda nacional desta Ca-
pital Jos • lgnacio Netto dos Reis Carapebits.
- voa se a portarie á Recebedoria desta
Capital.

—Remetteram-se:
Ao caminandante superior interino da

guarde nacional, desta Capital, para os fins
cenvenientes e devei:Intente apostilladas,
patentes dos capitães lionorio dos Santos Pi-
ment ,1 e Francisco Ferreira Marques Ju-
nior;

—Ao commanda.nte da brigada policial,
afim do serem cumprido,: os accordios do Su-
premo Tribunal Militar, os processos instau-
ro:1 (s coara os soldados da m•sma brigada
Jo se Perearei ri L pes Gonet e Basilio Fer-
reira. da Silva;

Ao prnidente do Tribunal Civil e Crimi-
nal os documentos comprobatorios do cum-
primento da carta rogatoria expedida pela
respectiva camara conamercial ás justieas de
Pariz, a requerimento de Duvivier & Co.np.
para exame de livros.

Ministerio da Justiça e Neeocios Intoriores
—Gabinete—Capital Fe lera!, 24 de agosto do
1899.

Declaro-voa que, de accoelo com a solici-
tação constante de vessr) cache n. 3, de 17
do mez corrente. o sr. Presidente da Remi-
bliea resolveu tele deferir o pe lido de exceto-
ração do commandivite do 2 0 batalhão de
infantaria dessa bruta 'a tenente-ceronel Ma-
noel Lopes carneii o da Fontoura.

Out rosim. ten 'o-me o voase ante aessor cem-
munirado que :idinoest ara: em ordem do dia,
esse. °Melai Ne' me haver dirigido uma
queixa sob a ferina irregular de uma cart.-,
doera.	 s, e •ccordo cem os arts.
§ ii e 1 ;3 n 10 eegulamento que baixou rem o
deareto n. 5.ear. de 8 de mareo de Dna,
leg . st teã o au h id iaria para essa bri 2: ida, que
façaes cancell (r aq(i e lla ordem, não se por-
que „ tenente cermet Fontoura, na referida
carte. de no turazn particular. e cujo teor era
em abs Uno (les •onboci-lo ex•soinman-
dante la bri fada n e riliema queixa formei-ui
csntra equelle seu RU 'A riOr, MAS ainda por-
o •, quando Witi veaterVSini procedi t o, a este
minis t erio, a (atem est -ria :Inste o Cio. A
q 1 enb . rin punir a falta e nã a autoridade
inferior.

Sate le e reiterei lado.— Epitaci-, Pepc
Sr. coronel cemman tante da brigada poli-
cial.

Mint. lio •'a du .z ric 1 e Ne:reles Interiores
- rii ec'oria 'a Justiçi —2' socção — Capit
1". , der,r1. 24 de aeosto de leue.

Sr. Minktee le Esta to da F zenda — Em
aoluaeo avi-o n. D. de IS de julho
ulti - eo. em que s, Ucitdes dismesa do ser-
VH) da guardl u.:cictial para o guarda ri
AI fande ga do Rio ,'e J (etim.
que é 2' termite do 1 . ' hat: :hu uhe art:Iiiw.la
de posição. de, laro-vos que firo peai • ser
attendida vossa s	 ta.çao, visto tratar se de
um em errata e publico que. tendo ac-eitado
pos ,o rivic de-Ostiu tacitamente
da dispenas que a. lei fleti ta.

E a tratante, si a n tu reza do em prego que
exerce o citado official impoasibilita-o de
a'tender. sem prejnizo do serviço pubace,
amb ia as funceSea de que se acha investi-lo,
convéin que o mesmo empree.ado opte entre
o legar de gu -rda da a lfan 'ega, e o posto de
enleial da enar ta nacionst ; o, preferindo o
primeiro. deverá requerer a este ministrei°
demis-ão do posto que lhe foi conf.-ri to.

Sande e ira ternelade.—Epeorio Peg.c,o.

DIrt!?.CTORIA	 CONTABILIDADE

Solicitaram•se ao Ministeri da Fazenda os
s o guintos pagamentos

De lii: l ifl5-fl, deareza, effecteada em inibo
fi ndo, com o material da Repartisaio da PO1(c ia;

De 277$2.10, ronp do pessoal que serviu in-
terinamente nas diversas circurnseripções
p •liciaes durante o mez de junho ejulho
ultimo ;

De 1861137, de eaz consumido no Museu
Nacional em o 2" trimestre findo.

— Remetterarn-se os titules de montepio
de D. Adelaide de Hollanda Castilhos, viuve,
e dos filhos menores de Antonio Carlos Bar-
bosa de Castilho, amanuense da Escola
Polytechniet.

POLICIA DO DI81 RICTO FEDERUI,

Por acto de 24 do correlate, foi exonerado,
a pedido, do cargo de delegado da 8' eircum•
snipção urbana o Dr. Jose Bonifacio Burla-
mequi Moura, sendo nomea to para substi-
tuil - o o Dr. Estevão Ribeiro de Rezende
Juni( r.

— Por outros de 25 do corrente, foram ex-
onerados:

A pedido, do cargo de delegado da 4R
circurnscripaão urbana o Dr. Alfredo Ma-
chado Guimarães, sendo transferalos: o
delegado da 7 . circumscripção urbana, Dr.
João Cu elho do Rego Barros, para aqip
circumscripção e para esta o delegado da 8'
urbana Dr Rayinundo Cunha Filho; e ne-
meado pa , a esta ultima ciretriiscripção o
Sr. Bernvindo Muita

A pedido. do cargo de inspector seccional
da 12 cirsumscripeã.o. o ci !ano Francis -o
Barroso Piinontel. no:fletido para sub-
stituil-o Francisco Antonio Nigra

Do cargo de inspector seccienal interino da
10° circumseripção o cidadão Benevenuto Pi-
mento! do Andrade e nomeado para sub-
stitud-o, tambem interinamente, Francisco
Borgfe (la Cunha.

— Fica nesta data sem effe'to a portaria de
23 do corrente rnez, pela qual foi nomeado
ina pector aceional da 10' circuinscripção o
cidadão Galdino Saltes Cordeiro, sendo no-
meado para esse cargo Genuino do Albu-
querque Sobrinho.

—O celadão nomeado inspector s eccional da
10 eireum zeripção em 21 do corrente mez
eliama-se Augusto Taixeira Nogueira e não
Augusto Teixeira.

Ministorio da Fazenaa
Par pede: . as de 23 do emp .-ate, foram con-

cedidas a seenintes licenc.(s,com vencimente
ta ler, para trat e- !e sai seu le
onde lhes c eivier:

De deus mines, ao chirnieo de 2' classe do
Lsboratorie Nacional de Analysea Dr.

luarto Christino Cupertino Durão
De dona m (zes, ao ecripturario da De-

Ieg (cie Fusa! no Pare Amaro Climac o de
Gee-. eia

De deis MeZeS, ao 20 escripturario da Al-
fandega do Pará Miguel Rodrigues Souto

De dou rnezes, eserip'.urrrio da De-
legacia Fisaal ne ceará Jia io Hi-igilo uh'
Santos

Dis deus mosea. em proro,gateio, ao 2" escri-
priirari0 di De;egicia. Fseat no Espirito
Santo Fu l gencio de Paiva e Souza.

•

Directoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral

1,'?icerimen!os (1.esplc4.(fo

Pelo Sr. Ministre:
Habilitação de D. Olympia Ma r ia de Moura

Cirne, viava do vire-almirante graduado re•
formado Manoel de moura Cirn•(, para p ‘r-
cepção de monteplo.—Expeça-se o titulo, de
accerdo com os i) treceres.

Bebi' itação do D. Maria Arne lie de Castro
Meirelles, viuva do majer de estado-maior da
l • classe Araripe Meirelles, para percepção de

meio-soldo e montepio. — Expeçam-se os ti-
tolos, de accordo com os pareceres.

Habilitação ile D. Maria Virginia de Arau-
jo, viuva do major -medico de classe Dr.
João Clitnaco de :araujo, para percepção de
meio soldo e montepio.—Expeçaiii-so os tl-
tulos, de acanalo com os pareceres.

H ibilitação de D. Umbelitie. Clara de Me-
nezes, filha do major reformado do exercito
Jasé Joaquim Corrêa. de Moraes, puta per-
cepçÃo d e meio-soblo.—Expeça-se o titulo,de
ac 'orlo com os pare.i.eres.

Habilitação de D. Maria Joaquina da Silva,
viuve do tenente reformado do °exercito
Maneei Verissimo da Silva, para percepção
de meio soldo e montepio—De accordo com
os pareceres, expeçam-se titules.

Habilitação de D. Candida Tavora Freire
de Andrade Rohan e Vasconcellos, irmã do
20 tenente reformado lo corpo de (azenha da
armada, D. José de Ta.vora. Noronha Almada

Vaseencellos Freire de Aguiar, para per-
dição de meio-soldo e montepio— e' vista
d oa pareceres, não pede a supplicante ser
attendida.

Habilitaçio de D. Lydia Pereira Pires Fer-
reira, viuva do 1" tenente da armada Joa-
vim Pires Fe sreira para percepção de
meio-soldo e montepio.— De accordo com os
plraceres, expeçam-se os titules.

li ibilitação de D Maria Urcicia da Costa
S illes. viuva do cabo de essividra do 9" bi-
t ilhão de infant iria Valeriano Faustino de
Sares, para percepção do soldo —De accordo
com os pareceres, expeça-se o titulo.

Proce so de liquidição do t e mpo de ser-
viço do 2' escripturario da 3 . divisa . ) da Fa-
trada de Ferro central do Brazil Gabriel
Archanjo de Paula Fonseca, aposentado por
decreto de 31 de eutubro de 1598.—Passe-se
O titilloele recorto coai os pareceres.

Processo de liquidação do tempo de serviço
publico do ecenoino do Instituto Nacional de
Mus ca Francis . o Maria Marra, aposentado
por decreto de 8 de julho de 1899.—De ac-
cordo com os pareceres, expeça-se o titulo.

Processo de I l qu . dação do tempo de serviço
(to guarda do d /lê pobretas ilo Arsenal
de Guerri de Porta Alegre João Antonio da
Luz. aposefntedo tio- decreto de 17 de feve-
reiro de 1899 —0filcie-so ao Ministerio da
Guerra, de acordo com o parecer.

Mesa administrativa do Asylo de Santa
Leopelilina, de Nictheray, pedindo isenção de
direitos dos objectes importa dos da Europa
para uso ilas asyladas ~elle estabeleci-
mentre—A teria ene vigor não permitte a
isenção solicitada.

Belarmino F . rreira da Silva, secretario da
adminivraçãe do Asylo do Sant t Leopoldina,
pediu+) restituição do conhecimento de em-
barque que junto i á petição em que a mosa
ad ministrativa dal urna estabelecimento soli-
citava isenção de direitos para objectes im-
pedidos da Europa.—Deferido.

José Antonio Pessoa de Barros, pedindo
guia para provar o pigmento dos einotu-
mentos de rtiv•-r-as nomeações de lugares que
C.XOPC r10 Mitristerar da Fazenda . —Não tem
togar a expediç,ão de guia. O nieio regular
de prova .te haver o aupplicante pago OS
ein(sumentos devido pelos cargos que ex-
crena é a apreaentaceie de certidão passada
pelas repartições onde serviu.

Alberto da Costa, tale lauto do corretor (la
Caixa de Amortização, p (direto peva asgignar
termo de dança.— Lavre -se o termo, ex-
peça-se :mia e coieruunique-se á Caixa de
Amortização, de accordo com o parecer, sendo
presente ao Tribunal de Contas.

rthiir Certos de Araujo Campos, pedindo
tran s fereneia para o nome da Loteria da
Oiridade das ap . die-s do sua propriedade,
depoai tadas no Thesoutio Federa I, com , caução
para as extracções daquella loteria.—Lavre-se
o termo.
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Dia 23 de agosto de i89

Expediente do Sr. Ministro:

— A' Delegaeia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 12—Declaranio, em confirmaçõ.o ao te-
legramma tI hontern, que não Ride ser con-
cedida a antorização pedida em telegraminas
de 15 e 19 do corrente para dar p irise e exer-
ci&o naquella repartição ao eseripturario José
Luiz Oliveira Guerra, cujos serviços são ne-
cessarios ao Thesouro; e observa que conti-
nuam a servir na mesma deleeacia, com pre-
juizo do expediente da Recebedoria desta Ca-
pital, os escripttirarios João Francisco do
Prado Jacqltes. Adoloho Fre lelin Fayet e Ri-
cardo Sil vano Thér, sem que até bojo tenham
sido indicados empragados que os substituam,
apezar da recommendação feita em tele-
gramma de 18 de julho ultimo, confirmado
pela orlem n. 11 da mesma (lata.

Dia 25

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores.:

N. 95 — Declarando que, para poder se
resolver sobro o requerimento em que o Dr.
Augusto N. ictorino Alves do Sacramento
Blako, comtnissario de hygiene aposentado,
recorro da decisão daquelle ministerio, ne-
gando-lhe o direito a riereber em vida, con-
formo pediu, a pensão do que trata o para-
grapho unico do art. 17 do reguia mento que
baixou com o decreto n. Ree A, do 31 de
outubro do 189a, t arna-se neces-arlo que
sejam enviados ao Thesouro os papeis refe-
rentes a mesma decisão.

— Ao Ministerio da Guerra:

N. 93— Reiterando o podido constante do
aviso n. 67, do 19 de junho ultimo, no sen-
tido de sarem remettidas à senão dos propri , a
nacionnes as chaves dos predios a. ao ( !a tua
da Alegria e ns. 97 o 99 da praia do Retiro
Saetcloso. afim de se peilor providenciar relati-
men te ao facto de residirem clandestinamente
em alguns daquelles prelios individuos sus-
peitos a policia, conferine communicou a este
mini-terie o delegado da te . circumscripção
urbana.

— Ao presidente do Tribunal de Contas:

N. 21— Romettendo, para os fins conve-
nientes, o decreto n. 3.378. de 2C do cor-
rente mez, abrindo ao Ministerio da Fazenda
o credito ile 2.000:000$. supplementor á verba
n. 31. do art. 53 da lei n. 560, de 31 de
dezembro do 1898 —Exercicios findos.

N. 25—Devolvendo o p rocesso de apoeente -
doria do mestre ripe:enfado da ofileina de
fundição e modeladores do Arsenal de Mari-
nha tia Mettn-Grosso, João Vieira Rodrigues.
acompanhado dos documento: exigido: por
aquelle tribunal, em enleie n. 352, de 15 de
abril ultimo.

—Ao cidadão Arthur Indio do Brazil e Silva:
N. 53—Tetelo-nos sido eoncedida a exone-

ração que pe. Hetes do cargo de membro da
junta administrativa da Caixa de Amorti-
zação, agradecO-VcS os serviço: que preetas-
Ui; no desempenho do referido cargo.

—Ao governador do Fstado 'do Maranhão:

N. 6—Doelarendo, em confirnação ao tele-
gramma de !S do corrente MeZ. que este mi-
nisterio resolveu pór á disposição do governo
dequelle E--tailo, pot' pnaço de um anno, o
Dr. Feli r iseitno Red . ien es; Farm/neles, em-
pregado do Laboratot Naceona.1 fie Ana bises.
afim de prestar os serviços profissionas de
que carece o referido Estalo. dev .ndo, por 'ira,
perceber os seus vemimentoe p 'Is cetros es-
taduaes, de (Reenvio com o art. R . do decreto
n. 1.995, de 14 de outubro de 1857 e decisão
n. 45, do 18 de fevereiro de 1884,

—Expediente do Sr.director:

Ao director do Lab3ratorio Nacional de
Analys is:

N.59—Communicando que o Sr. Ministro,
attendendo ao pedido que lhe fez o governa-
dor do IE , tado do Maranhão, em telegramma
de 15 do corrente mez, resolveu, por de .;pa-
eho de 18 do mesmo mez, permittir que o Dr.
Felicissirno Rodrigues Fernandes, emaregado
daquell laboratorio. tique por espaço de
uni anno, á disposição do mesmo governa-
dor, atim de prestar os serviços proNstonaes
que carece o dito Estado, (levando, paréin,
perceber os respectivos vencimentos pelos
cofres estaduries. na fórrna do art. 8° do de-
crete n. 1.995, de 14 de outubro de 1857 e
decisão n. 45, de 18 de fevereiro de 1884.

—A' Delegacia. Fiscal ri Pará:

N. 66—Remettendo a portaria de proroga-
ção de licewat do 23 escripturario daquella
delegacia Archimedes Magno de Castro Rego.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 56—Remettendo a portaria de proroga-

cão de licença do 1^ escripturario da Al(an-
dega daquelle Estado Joaquim Liberato Bar-
ros.).

—A' Delegacia Fiscal na Bailia:
N. 75 — Declaran lo que o Sr. Ministro,

attendenio ao que solicitou o Dr. Francisco
da Rocha Lima, proprieta.rio da Usina São
Bento, situada na freguezia do Rio Fundo,
munic i pio do Santo Amaro. naouelle Estado,
resolveu,por despacho de 18 do corrente mez,
o do accordo com a cl ala XI do art. 3 .. da.
lei n. 559, de 31 do dezembro de 189R, auto-
riz ,r o de-pacho 1,s te de direitos para os
machinismos im-o,4,a(:os pelo supplieante
para aquella usina, visto haver provado
achar-se ella ainda incompleta.

N. 76—Devolvendo. de ordem de Sr. Mi-
nistro. afim de ser info-mado pela Alfandeza
daquele Estado, dopeis de paga, com revali•
dação, a diCerença do respectivo sello, o re-
querimento transmittirlo com o officio n. 50,
de 30 de maio ultimo. no qual o 2° eec e intu-
vario da referida nifandega 3 . ao Capi;trano
Rib , iro de Sonza pede lho sejam concedidos
tres mezes de licença, com ordena lo, para
tratar de sua &vide, onde lho convier.

—A' Delegacia Fiscal era Santa Cal hari na :

N. 41—Recommendando, de ordem do Sr.
Ministro, que providencie para que D. Ho.
norina. Machado do Livramento. viuve do
cap itãe reformado do exercito Artlitir Caval-
canti do Livramento, apresente nova justi-
ficação produzida perante a Auditoria de
Guerra, visto não 'noler ser acce ita a que foi
enviada com o officio n. 6, de 21 de junho
ultimo, porque. tendo sido exigida para com-
pletar a ji existente no respectivo prcresso,
deveria, corno esta, ter sido feita perante a
referida auditoria.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 82—Declarando. em resposta aos nfilcios
ns. 6 e R, de 15 de julho ultimo, qu e o Sr.
Minietro, por despacho do IR do corrente, are
provou as nomeações de Felip pe de Paula
Soares e Nay intinde Corrêa da Silva, para fl•i-
eees s impostos do consumo de phosphoens
e de fumo e bebidas na capital diquelle Es-
tado em substituição de .1•14) Pereira d , Oli-
veira Pavãe e Berna rdino snteilio do Barros,
que foi am oxoleradoe; attendendo o meemo
Sr. Ministro a que o referi ,l o neto e anterior
á publicação da lei n. 5R0, de 19 de julho do
corrente armo.

—A' Alfandega de Macahé:
N. M—Reeommendsndo, em c infirmição

ao telegramma de 24 do coerente. que pra-
roem) o expediente daquella repartição, de
modo que os balanços eni urram) fiquem
promptos com a maior brevidade

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 24 de agIsto de 1899

Expediente do Sr. director : •
A' Delegacia Fiscal em Minas Geraas
N. 65—Recemmendando, em satisfação ao

tondiin conetant + do aviso do Mtnistorio da
Justiça. n. 6.132, de 27 de julho ultimo,
que providencie, para que. par conta do cre-
dite distribuido á. mesine deleeacia para dês-
pezes da consiznação—Material —l a verba—
Escola de Minas, daquelle minister:o e actual
oreamento. seja piga a pensão annual de

a cada um d s alurnirs do 2' anno
cu rso especial da referida escola Abiião de
Magalhães Gomes e José Corréa Rabello.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 74— Remettendo, para os devidos ef-

feitos, o titulo declarator:o da pensão de
monte pio que comnete á viuva do guarda
da Alfandeea. desse Estado Rufo Luiz do
Araujo e concedendo o credito de 6 5$981,
para pagamente da respectiva &apua. in-
clusive a quant i a do 200$, destinado ao fu-
neral ou luto.

—A' Delegaci.a Fiscal no Pará
N. 74— Communicendo, para os fins con-

venientes que, segundo consta do avi so do
Ministerio das Relações Extettinres, n. 198.
de 31 de julho ultimo, foram nemeallos 1 0 e

commiscnrios da cornmissãe preparatoria
da demarcação dr, limiles com a Guyana.
Frenceza o capitão-tenente Angusto da
Cunha Gomos n n capitão do estalo-maior
de l a Moa Felinto Al .eno Braga Cavalcanti.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 178— Remettendo o titulo deelaratorio
da pensão di meio solde que eampete á
menor Fernanda Ortiz. filha do finado capi-
tão do exercito João Baptista Avila Ortiz,

N. 179 — Remettendo, per cópia, o termo
da conferencia a que se srocerleu na remessa
de 80:587$5On, feita por essa d degecia com
o orneie n. 93. de 2et de junho tinimo.° man-
dando creditg r o respectivo thesonreiro pela
importancia di 13e00, diff trona para mais
verificaria na mesma remessa.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia
N. 160—Concedendo, do accordo com a de-

monstração reino ttida com o offic'o n. 67,
de 28 dei u 'lho ultimo. °credito do 58:424$031,
para occorrer ao pagamento, durante o cor-
rente eser!icio, cin vencimentos dos tisnes
dos impostos do consumo.

N. 161 — ltemet t endo a cópia da represen-
tação da 1 .mib-t1ireetcii'ia de Contabili-
dade, de 2R de intim ultimo, sobre a clas-
sificação dada pela meetna delegaci u a di-
versas consignaeões estabelecidas ao Banco
Auxiliar das Claes 'S nesse Estado, pelo pes-
soal da' repartiçõ es des t a Capital, afim de
sej .m prestados os e ,clarecimentos de que
que trata a mesma representaçãe.

— A' Deleenei Fie-11 ara Perna mbuco:
N. 90 — Autorizando. de Recordo com o

aviso do Ministerio da Just i ça n. ii.3:12, de
12 do corrente mi. a man lar pagar ao
Dr. Jesó Izidero Martins Junior o aceres-
cimo do 5 "/., de seus vencimene e, que lho
foi concedido per l leereto de 5 rio cerrente,
por haver cainolettpla 15 aniles de effectivo
s‘rviço no magisterio.

— A' Alfandeza do Rir do Janeiro:
N. 16—Concedendo. par conta da verba

_Rep içõee e reSt tuiçõm— Ilo Mi n sterio da
isieenda e vigente ore:m e nte, o cr elite de
1: leie7S0, para attere!er as restituições de
956$320 a J.Esnindola da Ve i ga ; de 20$400
a F	 oarkeilho e do 18	 m Cempanhia
Cervejirie Behernia, provenientes de direitos
de importação por elles pa :os, conformo
eonQta dos &cementes que acompanharam o
offi r in d ossa alfand tga n.	 da 4 do cor-

,rente mez.



Quadro demonstrativo dos valores, quantidade e impor-
taneia de notas cio papel-moeda em eiroulaçfto até 30 de
junho de 1899

VALORES
QUANTIDADE

DE
NOTAS

IMPORTA NCIA
POR

VALORES

I MPORTANCI k TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

$500
1S(100
25000
5$000

10S000
20$0ll0
3000
50S:000

100?:,,•900
2003000
501X$000

13.623.034
16.713.0;19
11.246 030
6.792.992
7.028.973
3.611.205

191 733
2.445.252 1/2

644.362 1/2
L029.115 1/2

260.043

6.811:517$000
16.713:039000
22.492:069$000
33.961:960$000
70.289:730$000
72.224: 100-;o00

5.751:990$000
122.262: 625$000
61.43625. $000

205.823 : 100$ 4.0
130.021:500$000

750.790:871$000

63.585.778 3/2 750.790:871$000

A circulação em 31 de maio ultimo era de 	
A diferença para menos é de 7.001:664$000.

Esta diferença provam:

Da importancia incinerada, nos termos do accordo do
15 de junho de 1893 	 	 7.000:0014000 •

lie descontos de notas em substituição 	 	 1:664$000	 7.001:664$000

757.792:535$060
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Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 23 de agosto de 1899

A Deleiacia Fiscal em Pernambuco :
N. 7—Para que se possa resolver sobre a

melhor installação do juizo seccional nesse
Estadieinforme essa delegacia si taissa capital
existe um proprio nacional com accomiuuda-
ções suficientes para nelle funccionar o refe-
rido juizo.

— A' Alfandega do Rio de Janeiro:

N. 13 — Transmittem-se as amostras que
acotnpanham o recurso de Casta Souza
.S4 Comp., rernettido com o offici o da Alfan-
dega do Ceará n, 19, de 3 d.• julho ultimo,
afim de gila Beja informado sobre sua classi-
ficação.

— A' Alfande,ga de Santos :
N. 8—Em relação ao telegramma de 6 do

corrente, declara•se que já foi a Casa da
Moeda autorizada pela ordem desta directo-
ria de n. 153, de 3 do corrente, a fo-necer
as estampilhas de sello adh.•sivo de que
trata o officio desta repartição n. 10, de 27
de julho ultimo.

Outrosim recommendase crue os podidos de
estampilhas sejam enderissiu:os a D -legacia
Fiscal, a quem iiicuinbe tiaer o competeute
supprirneuto as demais estações.

— A' Alfandega de Santa Catharina :
N. 9—Para que se possa resolver sobre o

assumpta do officio n. 17, de 5 de julho ul-
timo, transindtindo o requ arimento de Cai los
Hcejck & Coinp.. faz-se preciso que seja re-
Entalido o inaudesto original sob a. 13 da
barca norueglieza Alf, entrada em 9 .le feve-
reiro de 1897, e bem assim o conhecimento
de carga anexo ao mesmo.

— A' Caixa. de Amortização
N, 4—Para que se possa resolver sobre o

assumpto do officio ri. 130, de 12 do corrente,
faz-se preciA que informe quaes as apolices
pertencentes a Pedro Francisco Malta, que
são le juro antigo de 6 °/, e quaes as do
de 5 "/..

— A' Casa da Moeda
N. 16J—Con forme solicitou a Delegacia Fis-

cal na Bahi , por telegramina. de 27 de julho
ultimo, fina esta repartição autorizada a
enviar-lhe todos os mezes a importando. de
200:000$ em sellos do imposto de consumo
de fumo nacional.

Requerimer,to despachado

Amalia Carolina de Faria Oliveira e outros,
ped . ndo certidão do que consta com relação
as marinhas ci. 159 —L ê-se a certidão pe-
dida. Quanto ao s !Po dos documentos, de ac-
cerdo com o que opina o Sr. sub•director
inttrino.

750.790:871$000

RECEBEDORIA

Requerimentos deTachados

Antonio de Almeida..—Transdra-se o im-
posto em industria, quanto aos registros, não
ha que deferir.

José dos Santos & Comp.— Revalide o do-
cumento.

Dr. Antonio José Teixeira Dantas Junior.
—Diga o peticionado.

Joaquim Lopes Ribeiro.— Pague os im-
postos em debito.

D. Atina Carolina Pimentel Duarte.— Re-
stitu	 540.

José Francisco da Silva Pereira e outro.—
Restituam-se 194000,

Salu,tiano Francisco de Paula.— Resti-
tuam se 40$000.

Manoel Josi.3 de Magalhães Machado.—Pa-
gue a multa de 2 $, transfira-se.

Nlanchil Gomes Corrêa.— Transfira-se.
Alberto Parente da Costa.— De-se a baixa

reguei ida .
Luiz de Mattos & Comp.—Rectifique-se o

laisçainento, do accordo com o parecer da aub-
di rectoria.

Antonio de S ama Coelho.—Transfira-se.
Alvaro Alv.'s de Abreu.—Mein.
Antonio Reis Vidal.—Transfira-se, &Alando

os d. h umentos.
Joaquim José Guimarães.— Senados os do-

elliiientoS, altere-se a industria, de accordo
co mm o parocer a aub-

Justiniana Angelica Jardim Ferreira.—Cor-
rija-se o lançamento o considere-se uma das
pennas como votuutaria.

Dr. Americo Monteiro de Barros.— Recti-
fique-se o lançamento e requeira a restituição
em separado.

Jose Moreira Maia.—Ractilique-se o lança-
mento, de accordo com o parecer.

Antonio Teixeira—Corrija-se o lançamento.
Maria Gonçalves da Silva.— Transfira-se.
B.•nernerita, Sociedade Socorros D. Pedro V.

—Idem.
Angelo Ferreira Monteiro.— Idem.
Joaquim Pinto Ribeiro Porto.—litem.
Heitor Ribeiro da Cunha.— Idem.
Jacob Guimarães.—TranAra-se, pagando a

multa de 20$000.
Philoinena. de Oliveira Mesquita.—Idem.
Florinda Rim, Afonso Lages.— Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 25 do corrente
Foi nomeado o I^ tenente Au gusto Heleno

Pereira para cummandar a torpedeira Pedro
lv, ).

Foi prorogada por ires mezes, na forma da
lei, a licença concedida em 14 de abril do
corrente anno ao cirurg ião de 4 classe Dr.
ca.merino Teixeira de Fritas, para tratar de
sua sande onde lhe convier.

l'slinisterio da Guerra
li'dqueriment )s despachados

Compauhia Frigorifica o PaStoril Brazi-
leira .--a presente procuração e declare o fim
a que destina o doanneato requerido.

Capitão ine lico de 4 , classe do exercito
Dr. Luiz Carlos Duque E-itra la e major João
Bernardo de Azevedo C, imbra.—Rartueirain
ao Congresso Nacional.

Soldado Pedro Goin 's da Silva. —In leferii"o
por exce:eo de idade.

Altares José Joaquim da Silva Santiago e
2' sargento JosI Criares i'os Santos.—Inde-
feridos.

NtlYTA

Exi Rtia em circulação ate al de dezembro de 1893 	 	 785.041:758$000
Import .ncia retirada ate 30 de junho cie 1899 	 	 23.151:887$W0

Restava em circulação em 30 de junho de 1899 	 	 730.790:871S;'•01)0
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Ministerio da Industria Viação c
Obras Publicas

DiEectoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados
Dia 24 de agosto de 1899

D. Lnim da Conceição Feri de Carvalho,
miii do finado prat can te doa Correios do Es-
tado de Minas Gemes, Francisco Feu.—Can-
pareça nesta secretaria para tomar conheci-
mento de exigennias do Ministerio di F izenda,
relativas á pensão do montepio que reque-
reu.

Engenhei ro José Estado de Lima Brandão,
pedindo permissão para eflectuar no Th -
&atro Federal o pagamento de suas contri-
buições menaaes do montepio. einquanto per-
manecer nesta Capital.— Prove que esta
quite até julho, como allea.a.

Manoel Malaqtyas Franco, pedindo autori-
zação para continuar a conirinuir para o
mon t ep . o. visto ter sido exoner . do do ergo
de guarda-fio de 2 .! classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos.—DeferVo.

D. Maria Virisainta da SCia Soeiro, re-
querendo pensão e quota pelo fallecimenta
de seu marido Aristoteles Jo se %eira, tele-
graphista de 2" elas-e da Repartição Geral
aos Telegraphos —Sella os documentos apre-
sentalos o apresente justifiaação produzida
perante o Juizo Federal.

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 2 -; do corrento, foram
concedidas as saguMte4 licenças a emprega-
dos (ia Repartição Geral dos Telegranho4:

De deus rnezes a D. Maria Amalia Cardo
da Veiga. telegraphista de 3 , classe;

De seis rnezes, ao de 4' classe Nelson Serejo
de Carvalho;

Dr trai mexes ao guarda-do de 2" classe
Mathias Ribeiro;

De 60 dias, em prorogação, ao estafeta de
l a classe Francisco Carvalho de Abreu.

Todas com os vencimentos da lei, para tra-
tamento de saude.

--
Requerimentos despachados

Da 25 de agosto de 1899

José Ignacio Rogare, ex-praticante da Ad-
ministração dos Cor reios do District° Federal
e Estado do Rio de Janeiro, p alindo eira re-
integração naquelle cargo.—Ind iferi 'o.

Doaiingos Bus de Me-quita, requerendo a
nomeação de uma conimissão de competentes
para dar parecer sobre o seu systema de na-
vegação aérea.—Indeferido.

--
Directoria Geral de Oras e Viação

Por portaria de 17 do corrente.concederam-
se ao 3 .• escripturarin da Estrada de Forro
Central do Brazil Alfredo Coelho da Silva seis
meze4 de licençi com vencimentos, na Vil-ma
da lei, para tratar de sua sande, a contar do
dia 10 de julho ultimo.

Requerimentos deepachtdos
Dia 24 de agosto de mie

Estrada de Fo rro do Recife a Limoeiro e
Timbauba, pedindo approvação de um pe-
queno augm anto qua pretende fazer na es-
tação do Arraial.—Selle a planta apresen-
tada e junte segunda via.

Dia 25
Recife cê S. Francisco 1?ailway (7ompany ,

limited. pedindo approvação de alterações nas
tarj em em vizor na Estrada de Ferro Recife
ao S. Francisco.—Deferido, compareça nesta
directoria geral para receber guia de paga
mento de selb).

Ce..teat	 Railway Company, limited,
pedindo autorização para construir um ponto

de parada em Catunys, em substituição do
augrnentoda estaçao de Tainbury da Estrada
de Forro Central da Bahia.—D ifarido, com-
pareça nesta directoria geai' para recober
guia de pagamento de sello.

Great Western of Drail Railwry Compa-
ny, limited, pedindo modide.aç -io de alguns
artigos do regul imanto e tarifas da Estrada
(le Ferro (10 Recife ao Limoeiro e Timbatiba,
e a creação de tarifa !special para os artigos
de alto valor e facil detorior ição.— Quanto
aos artigos que a companhia ! .. e obriga a trans-
portar gratuitamente está enten lido que é
em retorno ; e assim fica lhe o direito de re-
cusar o transporá quando os envolucros não
tiverem sido transportados com mermlorias
que tenham pa go frete á estrala. Para asse-
gurar o seu direito a com oanhia poderá, de
. orio com o enlenheiro fiscal, adoptar as

precauções necessarias, como marcar os en-
volocros com a data da expedição, quando
acondicionaram ganeros ou mercadorias, o
fixar prazo para sua devolução giatuita.

Quanta ao mais, não pólo ser attendida a
companhia.

Ministerio das Relações
Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brazil —3 senão — N. 3 — Barcelona, 25 de
junho de 1899.

Sr. Ministro — Tenho a distincta honra do
passar ás vossas mãos o relatorio canstil ir
do anno proxinin passado, aciimpanhado dos
mappas demonstrativos do movimento aaa-
ritimo e commercial entre os portos do Braxil
e os deste districto consular, durante o Ine$11D0
periodo.

Sande e fraternidade. — Ao Exm.
Dr. Olyntho de Magalnãe4, Ministro de Es-
talo das Relações Exteriores.—Dr. R. de Nd

Relatorio do Consulado Geral do Brazil em Respanha do anno
de 1898

Commercio Ifi,pano-Drazileiro

No decurso do anno de 1898, entraram nos portos deste consulado
geral vindos do Brazil, 40 navios. arquaando 102.e60 tonelada e
tripolados por 3.R3)t homens. soado 7 naci ,naes e 33 estrangelr n s.
Desses navios entraram era Vigo 27, em Barcelona 7, em Cadix 5 e
em Corunha 1. (Mappa n. 1.)

No mesmo parindo. segundo consta do mappa n. 2. saldrarn dos
diversas portos deste districto consular para O BrAZil 250 navios de
521.262 tone ladas e tripolados por 19.865 homens.

Des-as embarcaçõPs seis eram nacionaes, eahindo uma de Barce-
lona e cinco de Calix.

Os estrangeiros sahiram:
De Maioria 7.
De Barcelona 41.
De Cadix 32.
Do Corunha 44.
De tiara 1.
De ~Ra 17.
De Marin 10.
De Torrovieja 3.
De Valencia 16
De Vago 74.
De Villagarcia. 5.

O mappa n. 3 refer ,-se á exportação. cujo total foi de 132.'901.
Os artigos de maior exportação foram alhos. ainen loas. aniz. aval-

Iiies. arei ta,azottonas , chumbo para caça,eognac,conser vas,droga s,fru-
ctas sacras, leques, papel, passas. sal, tecidos e vinho; estes e is do-
mais artigos de menor exportação vão minuciosamente discriminados
no referido mappa n. 3, onde se declaram o valor de cazia um deites
e os portos de sabida.

Do commercio exterior de Hesynha

O commerein exterior de Haspa.nha elevou-se em 1898 a 1.363 mi-
lhões de pesetas, contra 1.618 milhões em 1897 e 1.402 milhõ ts
em 1896.

Eis, por categorias, os resultados obtidos para as importações:

1896
Pege • as

1897 1898
P”notas

Mc terias primas.	 302.400.000 317.300.000 186.900.000
Artigos	 fabrica-

dos 	 	 191.200.000 194.800.000 239.930.000
Productos	 al i -

mentidos 	 	 153 700.000 148.209.000 98.700.000

047.300.000 660.300.000 525.500.000
Eis o resultado das exportações

1896 1897 1898
peop da4	 p.setaa

Matarias primas 	  235.930.000 267 900.000
Artigos fabricados	  	 186.30 01)0 200.801.000
Productos albnenticios 	 	 332.200.000 334.(100.000

755.400.000 308.000.000

Commercio de cabot tgem
Segundo a estatistica publicada pela Direccion General de Aduanas,

o commercio de cabotagem foi o seguinte.
Entraram generos no valor de 725 milhões de pesetas e sahiram

no de 759 e meio milhões de pesetas, dando um total de 1.484 e meio
milhões.

As provincias maritimas que tiveram um movimento superior a
50 milhões foram

posetas
B trcelona. , 	 	 406.800.000
Valencia. 	  . 	 	 119.200.000
Coronha 	 	 98.100.000
Sevilha. , 	 	 91.500.000
Alicante 	 	 811.300.000
Vi araya 	 	 ,	 86.240 .000
Malan 	 	 7a.700 000
Oviodo 	 	 70.000.000
Pontevedra 	 	 64 000.000
Cadix 	 	 59.000.000
Santander 	 	 52.000.000

pesrtal

276.100.000
162.600.000
399.600.000

838.300.000
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O movimento de navegação representa uma entrada de 13 835
vaporam com carga e 2.836 em lastro, formando um total de 10.671
vapores, a rqu iatido 9.450.000 toneladas, e unal sab i da de 12 - 294 va

-pores com carga e 4.023 em lastro, formando o total ite 16.317
vapores arqueando 10.000.000 ite toneladas.

Os navios de vela figuram no commercio de cabotagem com 41.391
barcos, que representam um milhão e meio do toneladas.

Industria carbonifera

A preducção de carvão de peira em Hespanlia., durante o anno
proxiino passado, foi tio toneladas 2.466.800, das quaes correspon-
dem a

tonoladas
Asturias 	 1.512.971
Cordova 	 320.152
Ciudad-Real 	 203.000
Leon 	 144.700
Sevilha 	 121.074
Palencia 	 102.9011
Gerona 	 32.00)

2.466.800
A producção de tijolos de carvã ( aglomerados ) foi de 389.012

toneladas, carrespondendo a:
nia.csaas

Asturias 	 145.693
Palencia 	 72.540
Sevilha 	 07.692
Cord. )va 	  55.086
Gerona 	  30.000
Leon 	 18.000

389.012

A proluc,ão di anthr.cito
doado a:

Toneladas

Leon 	   40.500
Asturias 	   18.000
Cordova 	 11.0(0
Palencia 	 5.5(0

75.000
A pra duc ,:ão do coke foi de 308.375 toneladas, correspondendo a:

Toneladas

Açturias 	 132.070
Vis . iaya 	 115.270
Leon 	   29.220
Cordova 	  18 975
Paloncia 	 2.830

:108.375

A prolu ç .o (. 4) lindas foi de 711.00J toneladas, correspondendo a:
Tondnlas

Guipuzcoa 	   20.000
iar celoaa 	 19.300

lia eares 	 18.000
Galena,	 Huesca, Santander, Teimei

Sarag-ossa e Lenida 	 l2.70)

70.000
Re.mmo da prolucsaro

Tone!ada,

Carvão de pedra 	 2.460.800
Coke 	 308 375
Tijolos de carvão 	 389.012
A ntbracito. 	   75.0a0
1.intiito 	 70.1.00

3.309.187
•

Co-no se v, o conjuncto da producção carbonifera foi de 3.1,9.187
toneladas. das gimes foram exportadas 2.772, havendo se consumida
O re , to-3.30t5- 415-n n peninsulii, o que represenia iim valor de
cerca do 113 milhões do pesetas (.'.5 pesetas por tonoladaa, sonuna essa
que 0/11 aflitos anterior is emigrava, pois se importava carvão do
estraiigoiro.

Apezar da tão notava( producção, que excedeu em 22 ^/.., a do
anno de 18a7, ainda não O a(la sullIciente para prover as necessi
dadas do consumo da Ilesa:mim, como se poderá julgar pelos
seguintes dados:

iinportaçi•ei do carvaes iliespiinlióes em 1898 fui de 1.036.779
tonedidas e 69.060 toneladas de coice; ora, á pelo porto de liar ce.ona
entraram 373 . ().}4 toneladas l carvão de potra e 11.411 toneladas
de coice. d.-vendo considerar que, em 1897, a importnio foi de
1.497. 075 toncladas, ou sejam :191.2:10 toneladas mais no anuo de
1898, !lavanda diminui lo ti importação do carvão de vidra inglez
pelo porto de Barcelona sóniente em 200.000 tonelailas, o que con-

stitue um resultado satisfactorio para o commercio hespanhol. pais
calculada a 35 pesetas a tonelada,resulta que em Barcelona deixou-se
do entregar ao commercio estrangeiro 7.000.001) de pesetas, relati-
vamente ao anno anterior, economia que pede favorecer o desenvol-
monto de outras quaesquer industrias.

Industria tusucareira

Existem na peninsula cerca de 40 fabricas de assucar, dedicando-se
a maior parte deltas á extracção do assacar de beterraba e algumas
outras em Andaluzia fabricando as.sucar de canna.

Fabricas de que tenho noticia:
Do canna:
Almunecar, Viuva de R. Marque.
Idem, Torrent & Comp.
Salobrera, Chavarri Koclierthaler &
Idem, Lucas Urquijo.

Agrela Herr:unos.
Motril, Eugenio do S. Josa.
Idem, Nuestra. Sra. de Ia Cabeza, do marquez de Larios.
Idem, Nuestra Sra. de Lnurdes, de D. Jnan R. la Cinca.
Idem, Nuestra Sra. de las Angustias, de Lop Jimenez.
Idem, Nuestra Sra. dei Pilar, da marqueza de Esquilache.
Torrox, Sociodado Assucareira de Larios.
Idem, A. Monte.

•Nerja, Asaucareira do Larios.
Velez Malaga, Hijos de Martin Larios.
Idem, Hijos de Luciis Ramos.
Ilaro,IMarquez de Tous.
Malaga, Fabrica de licredia y Hermanos.
Idem, Sociedade As sucareira de Larios.
Idem, Briales Hermanos.
Alarbella, Coloniza dei Ang,e1.
Idem, Assucareira de S. Pedro Alcantara.
Idem, Martinez & Comp.
Adro., Hijos de M. A. Heredia.
Idem, Juan Espinosa.
A producção annual destas fabricas é de 25 a 3 1 ) mil toneladas.
De beterraba:
Saragossa, A Assucareira de Aragon.
Gijon, A Assuca.reira Asturiana.
Aranjuez, A Assucareira de Aranjuez.
Almeria, uma fabrica.
Atarfe, Aba Aermanos & Comp.
Pufios Puentes, Hijos de Creus.
Santa Fé, Soriano Carrils Rosales.
Granada, Conde de Benalúa.
Idem, Garcia Mata.
p lern, Juan Rublo Perez.
Idem, Sanchez Echevarria.
D kVita, HijOS Cle Rodriguez.
Cordova. uma fibric t.
Em construcção : La lborica de las Casotas e a Nueva Assucareira

de Saragossa e duas f bricas, uma em Vall.alolid o outra em Gijon.
Em projecto : duas em Cordova, uma em Aranjuez e outra em

Corunha
O capital das companhias anonymas ite assuar, hoje existentes em

Ilespanha, segundo a Revista de Economia

Capit II et acções

Ilacienda, é o seguinte

Peseta,

Sociedod Azucarera Lados 	 15.000.000

La Industria Castellana 	 .2.000.000
Compania Azucarera d	 Aragem.. 	 7.127.00n
Sociedail Azucarera. Asturiana 	 4.000.000
Cinpiiia Azucarera Malaguefia 	 3.000.000
Dita Nueva Azucarera de Zaragosa. 2.700.000
Com pari ia Azucarera. Monta fie za 	 2.F00.000
Socie tal Azucarera de Liares 	 2.5u0.000
Sociedad Aznearera de Villaviciosa 	 2.000.000
La Azucarera Antequerana 	 1.25o.oluo

Além destas existe lia anus a Azucarera de Jiranjuez, cujo
capital não excede do 3.000.000 de pesetas, a maior parte em obri-
gaçõos.

Uma vez apresentadoi ess is dados sobre estas duas industrias,
relativamente novas em Ilespanlia, ás (umes esta reservado grande
futuro, passaremos a (staitlar a industrial vinicula, do summit impor-
ta.ncia no colunarei° hispano-brazileiro.

Sagun-10 /a /1!..wita Vidicare, a colheita de vinhos nos diferentes
p lhes preductores lei a seguinte

I 'a:zes I leelolitros

França 	 32.282.000
32.100.000

Hespanhic 	 30.250.000
Argeaia 	  5.221.000
'Cintilada 	 4.100.000
Austria-Hungria.	 ,	 	 3.200.000
Ru-sia 	 3.080.000
Portugal 	 2.4u0.00o
Bulgaria 	 2.310.000

foi de toneladas 75.000, corre.spon-



Huelva ..... 	 6.221	 171.070
Sevilla 	 	 7.125	 195.937
Cadiz 	 	 20.520	 364.300
Malaga 	 	 53.657	 1.4-'5.567
Cordoba 	 	 15.470	 425.425
Granada 	 ••	 32.421	 891.577
Jaen 	 	 4.296	 118.1.10
Almeria 	 	 5.478	 150.645

	

145.188	 3.792.661

Andaluzia 	

70.000
28.312
31.735
35 829
24.388

190.261

1.050.000
424.680
47(i 694
573 435
345.820

2.890.629

Guadalajara 	
Madrid 	
Toledo 	
Ciudad Real 	
Cuenca 	

Santander
Burgos 	
Logrono 	
Soria 	
Segovia 	
Avila 	

Castilla la View. 	

IMallorca
Baleares 	 Menorca

Ibize4 	

Chile 	 	 2.290.000
Turquia 	 	 1.700.000
Republica Argentina 	 	 1.650.000
Estados Unidos 	
Perú 	 	

1.500.1,00
I .320 000

Grecia 	 	 1.200.000
Suissa 	 	 1.070.000
Sorvia 	 	 900.000
Brazil 	 	 500.000
Madeira, Açores e Canarias 	 	 300.000
Corsega 	 	 300.000
Cabo da Boa Esperança 	 	 200.000
Uruguay 	 	 180.000
Tunis 	 	 130.000
Australla 	 	 100.0e0
Mex ico 	 	 80.000

Em Hespanha a vitucultura é muito importante. e o aroma de
seus vinhos, devido, talvez, á composição de algumas terras, não
tem rival.

Zamora, Salamanca e Vallodolid olferecem riquissima variedade
desde os vinhos tintos de Toro, Villarino,Perenae Cepeda y Miranda,
até os vinhos pandos e outros de Itueda. Li Seca, Na.va dei Ray.
Entre os vinhos dourados e brancos do Cantalapiedra, Monbeltran
e Cuevas ha uma grande variedade de côres. sabor e aromas.

Existem em Extrema lura vinhos claretes em Trenegal, generosos
em Montnnubio, pardithos em Villagonzalo, brancos em Montejo,
Zafra o Allamneque, tintos em Montanchez o Trujillo e o celebre
vinho de Robledillo.

Produzem bons vinhos as provincias de Soragossa e de Navarra,
taes como os dourados de Borja, o doce de Neuza, os claretes acidos
de Mirabueno, I.as Navas e Campo de Cantilena, o rancio de Peralta
e outros.

Em Catalunha encontram-se os apreciados vinhos do Priorato, de
Alella e Vendrell e as tinissimas Malvasias de Sitges.

A Mancha produz tombem bons vinhos, sobresahindo entre elles
o de Valdepefias.

Em Valencia são celebres os vinhos de pasto de Benicarbo, os cla-
retes de Castellon, moscatel da Cartuja de Porta•Celi e varies ou-
tros.

Em Alicante ha os celebres vinhos doces e malvasias : os de Mur-
eia gosam de antiga celebridade bem como os de Mallorce..

Em Andaluzia teem reputação universal os vinhos de Malaga e
Xerez.

As ilhas Cariarias produzem afamdas inalvasios, sendo as me-
lhores as de Oratava e o c e lebro moscatel de la Breila.

A costa Cantahriea produz excellentes vinhos, sendo o mais repu-
tado o famoso chaeoli.

Em Hespanha a vinicultura occupa um logar proeminente, sendo
mais ou menos geral tal cultura ; nas provincias do Noraeste,
porém, graça a seu clima inclemente, sua impontanda ra lativa-
mente pequena: ao contrario, nal do Sul e de Esta tal cultura ad-
quire extraordinario Ile envolvimento, sendo e ,sas reg iões mais vi-
niferas. Nessa categoria se) acham as provinci a de Aliciante, Bar-
e ellona, Castellon, Ciudad-Real, Huesca, Lenida, Madri 1, Tarraeona.
Tole to. Vatlencia, valladolid, Lamora, Zara.goza, Malaga, Badajoz,
Sevilha, Murcia e as Ilsleares.

Sob o ponto de vista da superflcie cultivada e da producção, A a
Hespanhá uma das tre: grandes naeries viticolos do mundo, pois
comprebende 1.636.86e hectares de vinhas, as qua, s produzem
termo inedio cerca de 30.000.000 de hectolitros de vinho.

Provin ias	 11,etnro,; WetrOlit,OR

\

Barcelona 	 	 130.033 2.420.02
rierona 	 	 38.855	 194.000
Lenida 	 	 62.307 1.047.187
Tarragona 	 	 110.000 1.980.000

----- -----
341.195 5.641.549

920 000
1.528.160

321.145

2.769.305

933.792
1 513080

2.020.395
---
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17.775 2,T).625
1.403.105

13.434 201.510
88.233 970.553

107.414 1.181.554
--------
287 063 4.023.357

12.486 197.346
25.000 520.0:10
45.154 1.20.694

3.591 49.501
11.190 180.761
20.000 470.000

--------
117.421 2.694.302

18.600 223.200
100 1.200

10 120
---------

18.710 224.520

P.ovincias	 Hectares	 11”clolitros

Mureis. 	  I Murcia.....	 10.837	 324.000
IAlbacete 	 	 29.204	 730.000

40.041	 1.054.000

Bad ijoz 	 	 11.287	 180.576
ICaceres	 11.674	 18G.781

TOigiões

Catalunha

iIluesca 	 32.480
Aragon 	 IZa.ragoza 	 88.544

ITeruel 	 14.743

135.767

45.802
Valencia 	

iCaetellon 	
Valencia 	 60.872
Olicante 	 91.093

--
201.427

I Viscaya 	 760
Vascongadas 	 10Iava 	 19.240

20.000
Na varra 	 Navarra 	 60.000

Continha 	 16 138

Galicia 	 Pontevedra 	
Orense.	 - 	

7.265
19.471

Lugo . 	 21.070

4.467.267

22.0°0
228.000

250 000
1.400.000

177.518
79 915

214.181
264.770

	

•nn• ••n• •n• ••••n 	 .n• n•n

	66.944	 736.384
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Leoa 	

Leon 	
Za.m( ra 	
ealamanca 	
Palencia 	
Valladolid 	

Castilla la Nueva 	

Extremadura

22.9ii1	 307. .57
Esta produeção a . )ffrou importantes alternativas; antes da a ppari-

çã.o do phyloxera, a ploduceão attingiu a 38 milhões de hectolitros,
baixando no periodo de invasão a 24 is, iniciando-se depois
novo augmento pelo cultivo cada vez mais aperfeiçado e pela grande
plantação de vides americanas.

A producção por hectare varia consideravelmente; assim 6 que na
provincia de Albacete ella cheea a ser de 'A hectolitros, (enquanto
que nas de Guipuzcoa, Asturbs, Comem, Pontevedra, nrense,
San tander, Segovia e Avila tia attinge a 10 hectolitros.

Passemos a detalhar a pro l noção, segundo as reetees.
Nas provincins septentrionaes de Navarra, Vasenngadas e Galiza

a pro lucção é assaz abund lute, porém de qualidade inferior, seado
quasi toda ella consumida na meteria localidade.

Os vinhos de Castilla la Vieja já são de melhor qualidade e geral-
mente são apreciados pelo seu bom paladar e riqueza alc,4olica.

Os vinhos de Aragon são semelhantes aos do sul de França, tendo
porém maior força alcoolica. São de cõr escura e geral manto de bom.
piladar e exportados em grandes quantidades á França, onde servem
para fazer as mi-turas (coupage).

Catalunha é uma das mais ricas com irem vinicolas, não tanto
pela qualidade da producção, como pala extensão dce l vinlealos, sendo
tal pradu ieão a quinta parte da total do paiz. As du , s provindas
de Barcelona e Tarragona produzem mais da tres milhões de hecto-
litros de vinho, que forma o inaior e ‘ntingente da grande quantidade
de vinho commum exportado á vizinha Republica.

Nesta região só sa obtem um vinho tino - a malvasia - muito
inferior tios seus coneeneres do sul da Hespanha. Os viticultores
desta região confiam desenvolver cada vez mais o cvmmercio de
vinhos aragoneses e catalães.

Pouco lia a dizer s &bre) Castilla la Nueva, pois seus vinhos só
servem para abastecer o commercio interno e são inferiores aos já
citados.

Não succede, porém, o mesmo com os de Valencia, cuja exportação
é feita em grande escala. Em França são tambem utilizados para
meituras (coupage). O vinho do Alicute, de escassa producção, é -
muito procurado pelas suas qualidades tonicas.

Extremadura produz pequena quantidade de vinho, gosando
apenas o de Olivenza de alguma fama.
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Os vinhos do Andaluzia dão á Hespanha merecida fana .) vinicola.
Desta comarca Aio os tanio,os vinhos da Xerez e M.livia que devem
sua reputaçã não so ao terreno, come á quwidade b. vides o as
man: polações no seu ta.-rico. N.SSeS VI1111 s Aio Enluto a re....iailos
logl.terra. mio sendo, pois, de estranhar que a maior parte do-
vinhedos de Xerez pertença aos inglezes. A exportação faz se pelo
porto de Cadix. sabindo, por centenares, as pipis para a Gran-
Bretanha. Os vinhos de Sevilha, Huelva o Coraova servem para
misturai-os com os vinhos tinos de Xerez.

Para dar uma idéa da importa.ncia do commereio de vinhos hes-
panhoes em quasi todos os paiz-s, transcrevamos os seguintes dados,
relativos á exportação em 1894, antes das guerras coloniaes e em
1897, ultimo armo, da qual podemos colher informações offieiaes:

VINHO CONDIUM

Cuba 	
Porto-Rico 	 	 .
Philippivas 	

1891

Litros

50.674.358
3.799.151
3.433.710

1897

I.itros

35.582.893
3.614 933
6.425 328

Cananas 738.154 271.490
Alliticemas 	   20.028 30.180
Ceuta . 	 114.008 73.371
Chafarinns 	 37.481 33.920
FernandJ Pó 	  51	 si77 18 313
Mel Ilia 	 465.213 303.0!6
Penlion 	  14 086 29.376
All .. manha 	 3.110.542 3.618.282
Arv i orra 	 424.870 257.030
Arabia 	 - 385
Argelia 	 , 1.841.476 1.192.684
Austria 	  	  1.080 4.945
lielgica 	 1.846.461 2.58,3.659
Bolivia 	  - 320
Brazil 	 18.832.683 12.692.110
Bulgaria 	 - 300
Chi[ 	 66.537 143.361
Cima 	  - 21.566
Colombia 	 L019.711 1.607.111
C..,ta	 Rica 	 88.014 131.856
Rnamarca. 	 752.150 957.182
Equad a . 	 192.000 267.123
ELrypto 	 , 	 2.t83 80.267
Esta los Unidos 	 415.539 225.527
França 	 250.726 781 374.518.485
Gibraltar 	 112.	 69 180.513
Gran-Bretanha 	   10.499.877 16.664.957
Guatemala 	 1.125 55.126
G ..ecia 	 - 1.884

40.058
liol landa. 	  o 216.166 °.405.158
llondllras 	 93.232 169.105
Italia 	 2.930.823 4.481.843
Japão 	 - 887.1.89
M irrocos 	 354 677 3570
Mexieo 	 3.594.398 4 260.377
Mi 'naco 	 - 300
Noruega..., 	
Perna 	 , 	
Pern 	

154.075

-

311.721)
1.478
2.121

Portu5 Il.	 , 5.270.934 12.519
Republia . A rgentina 	 14.675.053 18.192.448
Romailia, 	 15.160 -
Russia 	 941.113 1.011.311
S. 88.1 va dor 	 3.150 30.3716
S. Domingos 	  - 28.725
Suecia 	  249.633 60.431
Suissa. 	  - 12.80.239

Tunis 	 1.355.800 2.565.881
Turqui i 	 - I .148
Urtiguay 	 16.( 69.408 12.963.709
Ven anela. 	  1.716.941 2.523.450
Possessõei	 francezas	 da

America 	  	 287.544 310 620
Idem ingiezas na America 1.971.409 313.832
liem, id . 111 na Asia 	 87.544 100.610
Desconhecidos__ 	 - 781.759

Em 1897 foram exportados 130.905.047 litros menos que em 1896.

VINHOS DE XEREZ

Paizes	 1894	 1897

Litros	 Litros

29.608Canaria.s 	  	 17.080
i ema 	  •	 47 757 55.132
Fern indo Pó 	 	 1.683	 243
Melilha 	 4.804 2.32
Allemanha 	 	 350.33(t))00	 222.935
Argelia. 	  .	 620
Blica . 	 	 112.613	 80.618e 
Brazil 	 9.	 12.011
Colurubia. . 	 	

4042.806463	
109.449

Costa-Rica 	 2.50094.825
Dinamarca 	 60	 411.20933.5.(45630

7.120
EEsIrtYi Pdot°s Unidos 	
França 	 	

3.293 745	 68.016

	

633.197	 2.656.648
Gibraltar 	 	 110	 398
(4rá-Br-tanlia 	
Hollanda 	 	

7.850.303	 4.202.515
2

	2543.4735	
05.300

*8
aitalaiti- ocosa	

2.613

Me-...;co 	
	 ,	 66.09273.994

	

820.195	 686.808
Noruega 	
Porta :ai 	 	

28 172	 18.247
983

Republica Argentina 	 	
3.154

	

53.643	 70.165
Russia 	 -	 5.247
Suecia. 	 .786	 13111..529g
Suissa 	 	

135_

Urugiay 	 	 108.081	 74.1'.0
Venezuela 	 	 289.296	 22
Pose francezas da Ame-

	

0	 -. rica 	 	 6
Ditas hollandezas illem...	 4.800	 -
Ditas inglezas idem 	 	 74.925 52.466
Ditas idem da Asia 	 	 2.238 420

Em 1897 se exportaram 1.268.275 litros menos do que em 1896.

VINHOS GENEROSOS

Paizes 1894

Litros

1897

Litros

Cuba 	   44.944 70.141
Porto-Rico.	 . 49.644 71.665
Ph.li ppinas 	   22.183 33.116
Cariarias 	 '	 - 7.000
Fernando Pó 	   1.427 270
Aliem mia 	 34.346 127
Argelia 	 100 -
Belgica 	 16.613-
13razil 	 	 1.o85 5.589
Chile 	 4.049 -
China 	 - 441
Colutni-ia 	 64.489 12.909
Costa Rica 	 - 1.820
Dinamat c.. 	   8.817 560
Equador 	 - 5.300
Egypto 	 - 441
Estados Unidos 	 52 1.501
França 	 939.437 61.891
Gibraltar 	 - 27
Gran Bretanha 	 16.266 54.427
Guatemala 	 - 3.900
Haiti 	 - 1.477
HO landa 	 20.262 312
Italia 	 13.929 240
Marrocos 	 492 -
Mexido 	   6.438 20.267
Noruega 	 1.975 -
Parti 	 	 . - 105
Portug .1 	 100 64
R . mublica Argentiaa 	 115.504 113.608
RUssia 	 - 15.468

S. Salvador 	 - 3.0G6
S	 1);)mingos 	  	 - 315
Sueca 	  - 9.043
Saissa 	 - 14.360
Tunis 	 - 134.530
Uruguay 	 93.386 89.969
Venezuela 	   32:3.885 178.094
Po-s. francezas na Awrica 12.950 73881
Poss. inglezas na Ainerica 320.058 55.880
Poss. inglezas na Asia 	 1.220 3.885

Cuba. 	 54.585 33.338
Porto-Rico 	 3.050 498
Philippinas 	   29.400 59.309

Ao findar o presente relatorio, p wo-vos, Sr. Ministro, que rele-
veis as imperfeições e lacunas do presente trabalho.

Cousulado Geral dos Estados Unidos do Braztl, Barcelona, 25 de
junho de 1899. - O consul geral, Dr. R. de Sd
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N. 1.-Mappa das embarcações que entraram nos portos deste
Consulado Ge..al vindas do Brazil no anno de 188 PORTOS N UME ROS

4o
POR1OS NUMEROS

1-n
E. 04
rd o
o a.a.

of...6. e
-6 niztw

C.)

á

•E'
a, E
o 0 "e;

Co

ta.
o

.d
kl

A C4

S,

o
o

ta
o.

CD C>

1 Nacional..
-

Rio	 Gran-
de 	 Barcelona. 18) 8

6 Estrangei-
ras Varias por-

tos 	 . Idem 	 12.370 463

7 Sornma. 12.550 471

5 Nacionaes. Rio Gran-

o Estrangei-
ras 	

de 	 Cadiz 1.157 39

5 Somma.. •	 •	 • 	 1.157 39

1 Nacional.. Pernambu-
co 	 Corunha. 980 27

o Estrangei-
ras 	

1 Somma. 980 27

Rio Gran-
de do Sul

Barcelona1 Nacional..
180 8 E 2.095

Estrangei-
ras 	

40
Idem Varios por-

tos.... 71.652 2.776 E 23.771

71.832 2.784 E 25.868Somma..41

Cadix Rio Gran-
de do Sul

Idem

Nacionaes.5
1.157

10.557

11.714

39

273

312

E 280
Est rangei-

as 	
27

Idem E 4.078

• 4.35852 Somml

Corunhao Nacionaes.
Estrangei-

ras 	
44

idem Rio e San-
tos 	 132.814 5.379

132.814 5.379Sommi.44 nElm

Ibiza:Vacionaes.
E strangei-

r8.9 	

o

Santos 564Idem 10

564 101 Somrna
O Nacionaes. - - - - -

27 Eattangei-
ras 	 Va,rios por-

tos 	 ,..
Vigo 87.97:4 3.301

27 Somam.... 	 87.973 3. 30h

Total 	 102.660 3.838

MalagaO Nanionaes.
Estrangei-

ras 	
17

Rio e San-
tos 	

Idem
32.619 1.456 ▪ 6.244

12.6,9 1.453 E 6.24417 Somma.

27.2761	 1.533
Marin ...,
Idem . 	

OiNaionass

101Estrang... R. e Santo.

OINacionaes.
31Estrang..

Torrevieja
Idem 	  Santos. ,COEI, Lha 10 tioritl nio 13 uZiLu1 11so uh L,Barcesioaa, au. a de junho

de 1899.-o Consul geral .-Dr . R. de Sá Valia.
N. 2-alappa das embarcações que sahiram dos portos deste con-

sulado g oral para os do Brazil no anuo de 1 "i 9s

39	 .0 1.9821.857

Valencia..
Idem 	

Nacionaes.
Estrang...

()
V. portos. 22.303 709 .£ 83.74918

NUMEROS A

6"
4.

o

ri)
ce

9:1
ce

71).

o

ao
É,

3.082

3.082

70

70 .0

2.144

2.144

PORTOS

O
74

Nacinnaei
Estrang...

Viga 	
Idem 	 V. portos. 203.299 7.105 E 8.47E

o
5

Nacionaes.1Villagarcia
Estrang... 1 Idern 	 R.e S intos 14.002 ::.(k E 10(

N. ã
0

o
'd0
o

Total 	  521.282 	 19.8651 £132.901
O NacInnaes.

Extrangei-
ras 	

Almeria
7

Idem Santos
Consulado Geral do Brazil em Hespanha, Barc3lona, 23 de junho

de 1899.-0 consul geral, Dr. R. de SI Valia.Somma..7
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3-MAPPA DOS GENEROS EXPORTADOS DOS PORTOS DESTE

ALHOS AMENDOAIS AMOSTRAS ANIZ ARMAS A VELLANS AZEITE AZEITONAS

PORTOS

Kilos

Valor

em Ki los

Valor

em Kilos

Valor

em Litros

Valor

em Ki los

Valor

em Kilos

Valor

em Litros

Valor

em Kilos

Valor

em

Almeria 	 -- --
Barcelona . 	 	 373 23.080	 .25.512 821 48 10 7.422 546 548 79 22.069 490 1.010 287 35.946 556
Cadix . 	
Malaa 	 2.652 100
Torrevieja 	
Valencia 	 1.977 137
Vigo 	 130 3 5.195 80
Villagarcia 	

25.512 373 25.732 921 48 10 9.399 683 548 79 22.069 490 1.140 270 41.141 636

COGNAC CONSERVAS DIVERSOS DROGAS FIGOS
FRUCTAS FRES-

CAS
GRÃOS GAZ031ETRO

PORTOS Valor Valor Valor Valor Valor	 Valor Valor Valor

Litros em Kilos em Kilos em

E

Kilos em Kilos em Kilos em Kilos em

E

Kilos em

Almeria. 	 -- -- -- --
Barcelona 	 1.610 135 17.570 465	 6.810 268 75.951 1.088 1.970 37 13.207 253 2.220 50 1.565 54
Cadi	 	 --
Mala	 	 289 15.820 556 1.500 28
Torr., vieja •	 9	 	
Valencia 	 4.218 115	 -- r 1.267 50
Vigo .......
Villagarcia 	
	 	 15.220 1.351 18.646

1.000
1.393	 965

30	 --
1

--
I

16.830 1.48671.474 2.0051 8.061 325 75.951 1.088	 1.970 37 29.027 809 4.987 128 1.565 54

ValorValorValor Valor

PELLES QUADROS ROLHAS SADIO SAL SAPATOS	 TECIDOS TINTAS

PORTOS Valor
	

Valor Valor i	 Valor

Kilos em	 Kilos em

E

Kilos em Kilos em os

o
em Kilos em Kilos em

4

Kilos em

E

Aluieria 	
Barcelonl. 	
Cad	 	
Mala ga 	
Torrevija 	
Valencia .
V 'go 	
Villag,arcia 	

245 133	 260 20 118 8

1.220 22

8 500
50

15.000

7 000

2.144
24

4.358
--

1.962

40 4 21.769
_-

2.787 12.002 61

61245 133	 260 29 .	 118 8 1.220 2230.550 8.498 40 4 21.769 2.787 12.002

•	

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Barcelona, 25 junho de 1899. - O Consul-Geral, Dr. R.
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CONSULADO GERAL PARA OS DO BRAZIL NO ANNO DE 1898
••n•••n••	

BATATAS
BILHETES

DE
BANCO

AZULEJOS BISCOUTOS CEBOLAS CHAMPAGNE CHUMBO CIMENTOCIDRA

Kilos

Valor

em Kilos

Valor

em

Valor

em Kilos

Valor

em Kilos

Valor

em Litros

Valor

em Kilos

Valor

em Litros

Valor

em Kilos

Valor

em

4. 4. 4.

--

14.300 14.000 56 547 11.442 256 9.400 28 225 32 45.303 677 0.725 14

285

270 7 4.14 --

9.000
24.000

29
70

n4, 11.145 2e0
484

14.570 79 14.000 56 832 11.442 256 42.400 127 3245.303 677 11.145 200 9.725 14

LEQUE3 MANTEIGA MACHINAS MEIAS MoVSIS NOZES PAPEL PASSAS PEDRAS

Valor

em Kilos

Valor

em Ki.tos

Valor

em Kilus

Valor

em Kilos

Valor

em Kilos

Valor

em Kilos

Valor

em Kilos

Valor

em Kilos

Valor

em

4. 4.

3.924 1.293 11.61s 442 319 26 484 15 656 7 11.191 936 524 14.250 30
--

I7.11"./2 4.799 _-
_-

093 2.750 4.59.; 150 - _-
4.775 342 - • 420 6 _-

4.838 4.043 4.775 312 16.211 692 310 26 484 15 1.076 13 11.191 930 196199 5.233 14.250 30

VELAS V ERMOUTH VINAGRE ViNII0

VALOR EXPORTADO

DE CADA PORTO

-- --

EM

-- _- 2.144
4.332 152 498 25 1.330 11	 /0.159 12.175 _- 25.868

_- 4. i58
242 1	544 _- 6.244

! _- 1.962
69.150,80.540 83.749

I.919i	 1.415 4.788
--	 -- 100

4.332 152 496 25 1.330 11
1

81.470 94.674 132.911

Valor

Kilus em

Valor

Litros em

Valor

Litros em

Valor

Hect. em

de Sá V ale.
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RENDAS PUBLICAS

ia6ANDIGA 06 11/6 DE meloso

Reudimento do dia 1 a 24 de agosto
de 1899. 	 	 4.ss20949148

Idem do dia 2i 	 250 65(18243

5.1327448339

Eto leda' onrado de 187S 	 	 5.131.6098840

seceeetsuma Dn xs .eates n• 6/NAS GERAIS Na CAPITAL

PRDNIAL

Rerd:rinnto do dia 25 de agosto
de 1899.	 5q:1'08143

Ideio do dia 1 a 25	 1.028' 280E450

Ria igual pariode de 1898 	 	 s24:316S5es

VEIA DE R*DAP TW RATADO on 110 oe salseien

d• SIÇA 	 	 2.311 • 025 g 5q8
Idem do i. 25	 127 6)3 542

2.41S 719'04,'

Em igual poriede de 1398 	 	 1.891:2168150

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas- Ordens de

pagam nto, cobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 24 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio (lá Industrio., Viação e Obras
Pubiicas-Avisos:

N. 1.448, do 21 do corrente. pa gamento de
28:019$0 .35, a diver•o q , de fornedin tiros á
Estra Ia de Ferro Central do Brazil, durante
os mezes de abril, maio e junho do corrente
zinno ;

N. 1.4 .15. ile 21 do errrnte, idem de
11:000$ a Teixeira Rodrigues, de forneci-
mcntos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
no rnez do julho ultimo ;

N. 1.419, de 19 do corrente, idem de
711075, a diversos, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, nos tnezes
de abri le mi io do corrente armo.

- Ministerio da Justiça e N•wocios Inte-
riores-Avisos:

N. 6.361, de 17 do corrente, pagamento do
290:;: a E-tevao José Gcelies Braga, de obras
realizadas no mez de : igosio), em urna sala d
Repartição da Po' eia. para installação do
serviço de identificação alituropometrica.

N. 6.360, da mesma data, idem de 784$200,
a diversos, de fornecimentos em junho ultimo
para a lancha Espirol, em serviço da.s colo-
fias de alienados.

- Miniaterio das Relaçfies Exteriores -
Aviso u. 202, de 4 do corrente, pagamento de
7:437f982, aos secretarios Manoel Carlos
Gonçalves Pereira, da Legação em Buenos
Ayi es. e Alfredo Carlos Alcorbra.do, remo-
vido para a Legação na Bolivia, do ajudas
de custo para despezas de estabelecimento.

- Nlinisterio da Fazenda

Officios:
N. 623, da diretoria da Casa da Moeda,

de 2 do corrente, pagamento de 18:99i $800,
a diversos , do fornecimento de materiaes
áquella repartição, no corrente exercido

Do juizo municipal de Campos, '1e2 do cor-
rente, iriam de 1:318$421 a Jeronymo Ri-
beiro da Silva, juros de capital em cofre dos
orphaos.

Requerimentos

Do cironel 13raz Ahrantes, pagimento
155$131. de res e ituição do imposto de 2 04,
descontado de sous vencimentos em 1894

Do alferes Carlos Costa, idem de 30$973,
de identica restituição.

Roy climnnto	 do	 dia	 25	 de agosto
de 189 q 19 47(;t647

Idem do dia 1 a 25 	  884 5548571

AZORBIZDOILIA

peodinanto do dia 1 a 24 de agosto

Obsy>rvatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico 'Dia 23 de agosto de 1899:

HORAS
Barometro

a O'
T , mpera-

tura
C€Dtigrada

Tençãn
do vapor

linm i di . 'e
relativa

VENTOS cÉo
65 NIo t..».
R-ei°
d r..,
D ...to
5 17,0-
C) 4)

01oc W>

E
o cl;'
C >
co .23

72.

C.,o
9g

t
4)cr)

.‘u
o

eti.c.
s.:, Direcção

oce
C>
C)
it
"

Nuvens

1	 h.	 m.... 758.1	 22.5 14.7 72 0.0 - O 5 C. -
4 h.	 m.... 757.1	 21.2 14.5 83 1 O \V 08
7h.	 tu.... 757.8	 20.8 147 8) 1.0 N. NV 0.7 C. -

10 h.	 m... 758.8 23.7 13.6 72 1.0 NE 0.7
1	 h.	 t 	 756.9 23.4 13.7 61 3,3 S. E 0.5 C. -
4 h. t 	 755.2 24.8 12.8 55 7.1 S. E 0.7 C. -
7 h. t 	 755 4 21.3 15.1) 85 2.3 S. E 0.6

10 h. n 	 756.0 23.6 13.1 74 2.5 WNW LO

Médios 	 756.91 22.54 14.63 73.1 2.3 - 0.7 -

Ex,eemos da temper dura : Maxim° 4 h. tarde, ;.,6.0; minimo 7h. manhã, 20.3.
Evaporação em 24 horis
Horas de insolaç,ão (heliographo) 9 b. 22 minutos.

Obsorvatorio do Rio de Janeiro - Boletim m )te .,rolo "co - Dia 24 de ago.cto de 1899

noaas Barometro
a

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

de vapor
Humidade
relativa

VENTOS CEti

C C.
- 

ia

aco

E g-n
o cl)
c >
o

a.

1.o
t•••

o

rt!

1-•
O

Direcção
Õ

1:$

Nuvens

1	 m.... 755.3 21.5 15.5 81 3.8 \VNW 1.0 Nevoeiro. Nevoeiro.
4 h. 754.4 21.2 14.5 77 1.2 W N \V 1.0
7h. m.... 754.2 21.2 15.0 80 1.6 NV N 'N V 09

10 h.	 m.... 754.1 25.2 13.7 56 3.3 NW 0.7 >P

1	 b.	 t 	 752.3 29.3 13.1 48 51 NE 0.6
4 h. t 	 751.5 29.4 10.6 34 3.3 NE 0.9
7 h. t 	 752.5 27.5 11.3 41 2.9 NNE 1.0

10 h.	 n 	 753.0 25.1 12.3 3.3 NNE 0.6

Médios 	 753.41 25.05 13.25 58.6 3.0 0.8

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 29.8; minimo 7 A. manhã, 20.4.
Evaporação em 24 horas 3.3.
Horas de insolação (heliograplio) 8 h. 82 m.
Nevoeiro secco durante todo o dia, ás 11 h. 15 m. da noite cahiu vento fresco de SW com intermittencia o qual pouco durou.



Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Unido. para Parahybo e Mossori, rece-
bendo impressos até as 7 Luras da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas
com porte duplo ate as 8.

Pelo Mag-llan, para os portos do Pacifico,
rebobendo impressos ate as II horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelo llersvhel, para Sontos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manha, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10.

. Pelo Patagonia, para Bahia, Lisboa e H mi-
burgo, recebendo impressos até as 10 noras

•da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar ate as 9.

Pelo Daipata, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 12 horas da minhã,
cartas Laica o interior até as 12 1/2, ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, objectais
para registrar :da as 11 da manhã.

Pelo Ale.raodri t, para Santos, Iguape. Pa-
ranaguá, Florianopolis, Itajahy e S • Fran-
cisco, recebendo impressos ate a 1 hora da
tarde, cartas para o interior ate a 1 1/2,
ditas com porte duplo ate as 2, objectos para
registrar até tis 12 da manhã.

— Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparemrein na 5' secção desta
administração os remeta alies de uma encian-
monda para Antonio Pyrrho, Ouro Preto;
de uma para o Dr. Manoel Joaquim Pereira,
S. José de Além Parabyaa; do uma para
Antonio José de Souza Magalhães. em Lixa,
Figueiras, Portugal, e bem assim do um
jornal para D. Benedicto de Sampaio, em
S. Paulo.

Obttuarlo— Sepultiram-se no dia 23
de agosto 47 pessoas, fallecidas de :

Acceso rernicioso 	 	 1
Febres diversas 	  4
	  4

Outras causas 	

47
Nacionaes 	 .	 ..... 36
Estrangeiros 	  11

47
Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino. 	 	 25

47
Maiores de 12 manos ... 	  32
Menores de 12 annos....... 15

47

Indigentes 	 	  18

— E no dia 24:

AcceRo pernicioso 	
Falire tli v, asa 	 	 1
Variola 	 	 	  11
Outras causas 	  95

58
Nacionaes 	  46
Estrangeiros 	  	  12

—
5s

Do sexo masculino 	  36
Do sexo feminino 	

53
Maiores d 1	 1.:11103 	  31
Menores d 12 aniaa. 	

Indigente	  	  15

santa Cama da nilmerieordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
silsertcordia, dos hosp,cios de Nossa Senhore
is Saude, de S. João Baptista, de Noosa Se.
ahora do Soccorro e de Nossa Senhora da
Dôres, em Castiaálar8., Coi no dia 23 do cor-
rente o 'maniate :

	

Nac.	 Est.	 Total
gxiatiam 	 	 770	 888	 1.836
entraram 	 	 36	 15	 51
Salitram 	 	 25	 22	 47
Falleceram.. 	 	 4	 3	 7
&andem 	 	 777	 858	 1.833

u movimento da cala fo banco fe doe cenoeltorie.
wabliccia foi, no nusen. dia, do 582 consulta:Ws paia
oc duass se aviaram 887 receitai:.

Fizeram-ar ei obturações de dentes.
— E no dia 24:

existiam 	 	 777	 858	 1 83'4
Entraram 	 	 19	 38	 51
Sabirant 	 	 17	 17	 31
Feneceram. 	 	 3	 3	 8
Existem 	 	 .	 776	 888	 1.644

O movimento da sala do banco e doa cousultorios
publicoe foi, no mesmo dia, de 518 cou gultanteo, para oi
quais' ao aviaram 838 receitas.

Fiz rani-se 52 extracções de dentes.

Abatsteeimento do agtsa—Ex-

doa . 1 strietos da Inspecção Geral das Obras
trano dos boletins diarios dos engenheiros

Publl, as:
Na dia 12 de agosto

Tingul e Comrnerc o 	
Maracani 4 affluents': 	
Macacoa e Cabeca 	
Carioca* Morro do tugias
Lndarady e Trea Mios 	
Alain doa outras derivações ante. do

Pedregulho,o rew-rvaterio de S. Chris-
tavão recebed 	

E o do Morro da Viuva 	

EDITAES E AVISOS
Director' Geral de Saud°

Publica

Constando officialmente o apparecimento
da pasto bubonica na cidade do Porto, no
Reino de Portugal, o director geral de Sau la
Publica faz taber aos Srs. agentes o consi-
gnatarios de navios, procedentes dos portos
portuguezes , continentaes e insulares do
Atlantico, bem como dos portos hespanhóes
de Vigo, C ..runha, Santander e Bilbào, que
entram em plena &nocividade a8 disposições
do art. 31 do regulamento de 10 do fevereiro
de 1897, pelo que se recusará a reconhecer
os privilogios de paquetes aos vapores que
não ss sujeitarem és exigencias do mesmo
artigo.

Directoria Geral de Saude Publica, 15 de
agosto de 1809. —Nono de Andrade.	 (•

--
liSiscolzi de Minas de Ouro

¡Preto
Da ordem do Sr. Dr. direator da Escola de

Minas, faço constar que ate o dia 31 do cor-
reta! :lin estará aberta, nesta secretaria, a
inscripção para a matricula dos diversos
cursos da mesma escola.

Secretaria da Escola de Minas, IS da ag isto
de 1890.-0 secretario, Joe') Victor de Maga-
lhães Gomes .

--
De ordem do Sr. Dr. 'tire:toe da Escola de

Minas, faço constar que ate o d:a 31 do eJr-
rente uma, estai'a Nee ret . trio., a
inseriNfto de exames de 2 . epo . a para aguai-
les aluamos que tereIn satisLito o que
dispa- o actuai regulamento.

Secretaria da Esaola de Minas.I5 de agosto
de Is99.-0 serretario, ,,aao Viitur de Maga-
Oures Gomes.

Total

82.392.090
15.117.000
5.873.00P

• •
	 1..21.000

6.868.00o

3.848.000
728.000

(.
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Estado do Rio Grande do Eiln

Reldçiti dos e.tudantes apprivad:u nos Cl' iates
gentes de 1), •ey trat ' rios qne, le nev .)rtlo vont
o trt. 2,) (1 .) docretn n. 2.173, ;!,i 21 de no-

tam/a-o do 1805, realizaram-se em dezem-
bro de 1898, nu Esta to do Rio Grande do
Sul

Deographia — Approvados: plenamente,
Adalberto Lara do Almeida, Cyro Vidal, Fe-
lippe Pereira Caldas Junior, Galeno do Ro-
vore lo Barros, H Otor Santos, José ALVSS Va-
lenço, Justintain da R icita Marinho, Jayino
Octitvio Maciel, J lio Ileckar, João Baptista
Masearenhas de 'lonas. Raphael F.sct bar e
Fructunso Font( ..a Filho ; simalesinecte,
Ata lio Bernar tino auão,Clau . lio Ferrando Ju-
nior, Dotniogos Caaelido Siqueira, Elyseo ala-
ciel,Ernesto Caud a l HomeeoCeziinbro Annes,
José Hernardino de Souza Soninho, José In-
noc neto Ab h ott, João Fagun los. M 'Man de
alvado Pans, Mario de Castro Pin h eiro Bit-
tencourt, Manoel Ribeiro da Cunha Louzada,
Polydoro Corrêa Barbosa e Raul Oz rio.

Francaz—Aporovailos: com distincaão. José
Alex ndre Alctr,ty. e Mario do Castro Pinheiro
Bittencourt; plonamentes, Aristid as Cos*,a.
Gama, Atilho 11 , rniadino Fuão, Domingos
Cindido Siqueira,Estacio Jos: sk Pacheco, Heitor
Santos, Justitiia.no da Roeu aLrit. , ho, João
Baptista ala' ^airenhas de Moraes, Joaquimn
Higino de Andada Nev's, Abriu 1.10 lieln
Fernaiides, Manoel Ribeiro da Cunha Lou-
zada, Octaviano Leão o Sebastião do Men-
castro liula ares; simplesoleato, Au 1b rto
Lara de .slineida, ii aa Martins ti +2°117,4414
FrlietU080 FO doura Filho, Firraino Rodriguet:
de Lemos. Giovanni Fertinni, Homero de
Azes' l,, Homero C. zimbra. Atines, Jayine
Oclavio Mac el, José lancaencio Abbott. João,
Fagundi •, Ly 'ia Mins de At hayda, Martim
de Mar: ; o Pons e How ique Pereira Netto.

Arithinetica e algebra — Approvados : ple-
name ite, A ritiati . it, Satga. , 10, Bar t h old o
Klinger, Estacio José Pacheco. Edu .rdo Soares

de Barcellos, Francisco lie al;.coao Pons, For-
nando Martins Pereira e Souza, Heitor Dias,
Joçé ,xlves Vallnça, Jose Heeker, João Ba-
ptista Na ques Penara, Jacob Kroetr Noto,
Josó Alexandre Atearia, Pedro Aloaaadrino
de Borba, Pedro Barros, Rodulpho Fonseca,
Raphael Escobar; si.aplesniente, Amaro Lis-
boa de Souza, Arsenio uornellits marques,
etippe Pereira Cal tas Junior, Franklin

RI& Corrêa, Frederico Fabricio Ribeiro,
Giovanni Vecrhio, Haus Luderity, Luiz
de Barros Falcão o Manoel Velho Py.

Geometria e trigonometria — Approvados:
plenamente, Armando Salgado, Antonio Car-
los Penatiol, Alpheu Beca Medeiros, Diony-
sio Cabida Silveira, Estacio José Pacheco,
Frederico Fabricio Ribeiro, Fernando Mar-
tins Pereira e Souza, .1a.,.ob Kroetr Netto, José
Alexandre idearas, Luiz de Barros Falcão,
Pedro Barros e Rodolpho Fonseca.; simples-
mente, Antonio da Cunha Cora la do Mello,
Arsenio Dornellas Marques, Aicides Flores
Soaro-, Bortholdo Klinger, Francisco de Ma-
cedo tons, Giovanni Vecciiio, José Alves
Vatença, Jasé Ilecker. Joio Baptista Mar-
ques Per ira, Mario Torres. Pedro Alexan-
drino de Borba e João de A vila Pareira Ju-
nior.

Physica e rhimica —Approvado 4a com dis-
tineção, Antoido Carlos Pau:Miei, Alpheu
Bicai Medeiros e Bernardo de Souza Ve-
lho ; planamente, Antonio da Cunha Cor-
reia do Mello ; simplesmente: Arin indo
Salaado. Arsenio D irradias Marques, Alcides
Flores S. ares. Diouysio Cabida Silvado, Es-
tam José Pacheco, Jose Alvos Va tença, José
Ilecker, Jota) II iptista Marques Pereira,
Mario Torres, Pedro Alexandrino do Borba
e Pedro Barras.

limaria Universal — Appravados : plena-
'nauta. Alberto itiaairo, Albert.) H reellos,
Bert'iolao Kiiiiger Carlos M otins Pereira e
Souza, lao.:o Ma y llti8 Dnolizart, Fernan 10
1Iartitis Pereira e Souza, Gni cmi mii V 'ciado,
Galeno do Revoralo Barros, Uca° Torres,
Jogs moxandre Aturai, .Jus -i C. Wagner,
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Luiz da Silva Flores. Luiz de Barros Falcão,
Luiz Sá ia alues. Rapinai Escobar. Rndolpho
Fonsatri ; simplesmente, Ar oand o Salgado, Au-
gusto Viegas da Silva, Aristides Costa Gama,
Amaro Lisboa de Souza, Alipio Canteiro, Ar-
saio Dormitas Marques, Cyro Vidal, Domin-
gos Candido Siqueira, Democrito Martins de
Lemos, Demetrio Dias Lopes, Elnan,° Sia-
res de Bareallos, Elyseu Maciel, Falippe Pe-
reira Caldas Junior. Frank'in Riet Corrêa,
Frnctuoso Fontoura Filho. Henrique Pereira
Netto II na Lilderitz, José Bernardino de
Souza Sobrinho, José Alves Valença, Justi-
niann da Rocha Marinho, Julio Heckar, Jacob
Kroeff Netto, Joaquim Hygino do Andrade
Nevas, João de Barros achapuz, La Hire
Guerra

'
 Mario de Castro Pinheiro Bitten-

court, Sebastian de Alencastro Guimarães
e Francisco de Macedo Pons.

Allemão—Approvados : plenamente Haus
Lilderitz; simplemente, Arnaldo Franco Porto
Alegre, Ivo Affonso Corsenil Ju Ior, Jacob
Kroeff Netto e Luiz Rotondaro Jnnior.

Latim—Approvados : plena. aente, Amelio
de Lima Py, Aristbles de Macedo Netto, Al-
fredo Torres, Alpheu Bico'. de Medeiros, Al.
cales Fio es Soares. Barrardo de Souza Ve-
lho, Dionysio Cabeda Silve 'o, Giovanni Voe-
ch'o, lsi i B batista 'oa_ se da Silveira e
Souza, José Alves Vdença, Jacob Kroeff
Netto, José C. Wagner ; simplesmente, Ar-
mando Salgado. Amaro L i sbna de Souza, Car-
los Martins Pereira e Souza, Estacio José
Palitem. Edimedo Soaaes de Bareellos, Fe-
Jip e Pereira Caldas Junior, Franklin Riet
Corrêa. Galaria de Revoredo Barros, Heitor
Dias. Justiniano da Rocha Marin'ai, João de
Ba-sos Cae s,arniz. José Jayma de Atinai la
Pires, I..., ['LOW, ae Carvalho e Silva, Luiz da
Silva Flores. Manoel Velho Py, Pedro Ale-
xandrino de Boba. llaphael Escobar e Um-
bel ino Corrêa de Bsrros

hist oria natural— Appprnvaaos: com dia-
tincçã,o. Alphan Bieca de Me s, Antonio
da Cue ba Co tia de Mello. Bernardo de Souza
Velho e João Baptista marques Pereira ; ple-
namente, Antonio Carlos Penafiel, Alcides
Flores Soares e Dionysio Cab soa Silveiro
siranlernente. Armando Salgado, Argento
nornel l ss Marques, F.stasa.° J. sé Pachecn,
Josa Alvas Valenca. ima Hea-ker, Marin Tar-
ros, Pedro Alexandrino de Borba e Pedro
Barrai.

Inales— Anprovados: planamanta. Alfredo
Torras. Ali nio Canteiro. Alcides Flores Soares.
Ernani Lapas, Fernando Di •tiin n. Fernando
Martins Pereira A Sonso, Gievanni Vaachio,
Hel io Torres, Heitor D ias, Hans LU ultz.
José Alvas Valença. Jaqnim Hygino de An-
tirada Neves. :loa Mexeu ire Alearáz.La Hino
Guerra, Nirolito Vergueiro, W‘Idomiro enato
de Araujo; simplesmente, Arietides omacedo
Nota°. Arrnan io Salgado. albarto Ribeiro.
Ausrusto Viegas da Silva. Arsenio Dornellas
Marques. Carlos Martins Pereira e Sonza,
Demorrito Martins de Lemos, Dnmin aos Can-
di lo Siqueira, Estado José Pacheco, Fran-
cisco da Macedo Pons, }tatuar° O-zimbra
Anais. Henrique Pereira Nato. Isnard Dan-
tas Barreto, José Bernardino de Souza so-
brinho, Justinian0 da Rocha Marinho, Julio
usam" Joaii C. Wagner, Luiz de Barros
Falcão. Luiz Augusto de °tern, Mario Torres.
Ma rio (IA rastro Pinheiro Bittencourt. °atavio
Job, Fede° Barros. Po i rloro Corrêa Barbosa,
~apito Fonseca e Umbelino Corrêa de
Barros.

Segunda seccão ria Dirnctoria do Interior
da secretaria de Estado da Justiça e Negocias
interiores, Capital Federal, 25 de agosto de
1899.

G girino si o Nacional
CONCURSO DE UISTORIA NATURAL

De ordem do Sr. presidente da Congragacão
Gymrasio ateriam' faco puhlico para co.

nhecimanto dos inter .seadas que, ae acentuo
com o art. 4^ do regimento para concursos,
approve.do pelo aviso do Ministerio da Justiça

e Negocios Interiores de 28 de julho de 1899,
nos dias e horas abaixo designados, efectuar-
se-hão no Externato do Gymnasio Nacional as
provas do concurso para provimento da
cadeira de historia natural do internato do
mesmo gymnasio

6 de titensbro— prova escripta ás 12 1/2
horas da tarde ;

9 de setembro— prova oral de improviso
e r ,specti . a arguição às 10 horas da manhã;

13 de setembro— ponto para prova oral
estudada AS 12 1/2 horas da tarde ;

14 de setembro— prova oral da 1° turma
(Dr. Oliveira Bal lo e Bourguy de Mendonça)
e respectiva arguição ás 12 1/2 horas da
tarde ;

15 de setembro—prova oral da 2a turma
(tenent s coronel Frederico Lisboa da Mara )
e respectiva arguiç'M ás 12 1/2 da tarde ;

18 de setembro—prova pratica ás 12 1/2
horas da tarde ;

20 de setembro—leitura da prova escripta
ás 2 horas da tardo;

21 de setembro—Arguição da prova as-
cripta ás 12 1/2 horas da tarde'.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional. 25 de agosto de 1899. —Paulo Tavares,
secretario.	 (.

Escola Nacional de Relias
Artes

CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico;
para couhecimento dos interessados, que
nesta secretaria acha-se aborta, por espaço
de quatro mezes, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira vaga de
geometria descriptiva,perspectiva e sombras,
devendo a candidatos satisfazer as exigencias
do seguinte

PROGRAMMA

Habilitações para o concurso

Todos os candilatos a concurso para esta
cadeira serão submettidos a unia prova pra-
tica prévia, que seja eliminatoria para a
iDEOPIpÇão no concurso.

Esta. prova será imprescindivel, sejam
quaes forem os titilios de habilitação apre-
senta los pslo can tildo.

Por sua vez elia dispensa dessa apresen-
tação a todos os candidatos que não possui-
rem titulos.

Esta prova será considerada como titulo
de habilitação e versara sobre um assumpto
pratiso desta cadeira, de accordo com o re-
spectivo programais de ensino.

Proras do concurso

As provas do concurso *serão as seguintes:
1.' Dis-ertação impressa.
2.a Prova eseripta.
3' Prelecção.
4' Prova graphici .

Dissertmeh impressa

Esta dissertação versará sobre matarias da
3a secção do regulamento.

Ella comprehenderà, além da these desen-
volvida pelo candidato, troa proposições
sobre cada uma das mesmas matarias.

No prazo estabelecido pelo art. 85 do co-
digo de ensino, deve ser apresentada em ma-
nuscri pto esta dissertação, sendo concedido o
prazo de 15 dias, contados da data em que
for recebido este manuscripto, para ser apre-
senta ta impressa e em numero de exempla-
res exigidos pelo codigo de ensino. 	 (•

Prava escripta

Constará da um estudo feito mu seis horas
so ro as materias da 3. secção tirad a. sorte
dentre 20 i °aios apresentados pela com-
missão do concurso.

Prova graphic%

Serão formulados 20 pontos relativos á
cadeira em concurso.

O ponto para ' esta prova será sorteado na
occasião de ser executada e será o mesmo
para todos os candidatos Esta prova será
effe ,tincla em compartimento reservado,
onde só terão entrada os concurrentes e a
commissão examinadora.

A prova graphica durará no maximo sete
dias, porém, o numero dos dias será pre-
scripto pela commissão, de accordo com a.
ponto sorteado.

Durante este tempo ficarão ineommuni-
caveis os candidatos.

Secretaria da Escola Nacional de 13ellas
Artes, 4 de maio de 1899.-0 secretario, ba-
charel Diogo Chalrdo.	 (.

Alfandega da Capital
Federal

De ordem do Sr. inspector desta Altandega,
convido os Srs . padre D. Pietro Colbaeh ine
e Corollo Gretano, residentes na colonia Al-
fredo Chaves, Estado do Rio Grande da Sul, a
comnrrecerem nesta repartição até o dia 1 de
outubro proximo futuro, afim de que alio-
guem o que for a bem de seus direitos, no
processo de apprehensão de uma caixa com
fundo falso, trazida da [taifa no vapor Du.
ohms de G•nova, entrado em 7 do corrente,
pelo segundo dos supra indicados e destinada
ao prim iro.

Alfandega da Capital Federal, 32 secção, 22
de aaosto de 1899.-0 chefe, J. Z. Rangel
de MO Paio.	 (.

Alfaundega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 30 (24 masa)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos tra-
piches da Ordem e Federal, no dia 30 de
agosto de 1899, ao meio dia, se hão de ar-
rematar, livres de direitos, no estado eM
que se acharem, as mercadorias seguintes:

TRAPICHE DA ORDEM

Lote n.

NPfls 2 quartolas, contendo vinho não
especificado, até 14 grilos de força alcoolica,
pesando liquido 208 kilns, vindas da mar.
selim no vapor trancam Bearn, descarregadas
em 20 de abril de 1898.

Lote n. 2
A—B: 1 deolmo vasto, vindo de Bordéos

no vapnr francas Afedoe, descarregado em
29 de novembro de 1897.

SM: 1 dito vasio, vindo de Leixões no
vapor nortuguaz Moçambique, descarregado
em 24 de dezembro de 1897.

TO: 1 caixa vasia. vinda de Hamburgo no
vapor Patim California, descarregaria em 3
de setembro de 1897.

MM: 1 barril vasto. vindo de Southampton
no vapor inglez tgd acua, descarregado em
10 do mesmo mez.

PN: 1 caixa vasia, vinda de Liverpool no
vapor inglez Mozart, descarregada em 5 do
mesmo MPZ.

ARS: 1 barril vásio, vindo de Valença
barca partngueza Atlantico, descarregado em
18 do mesmo mez.

ARS: 1 barril vasto, vinio da mesma pro-
cadencia, vanor e descarga.

AC: 1 barril vasto, vindo de Bordéos no
vapor francos Mctapam, descarregado em 5
de novembro de 1597.

A: 2 barris vasios, vindos do Porto na
barca portuguesa Maria descarre-
gados em 25 de novembro de 1897.

Prelecçlto

O candidato fará unia prelecção, tendo por
assumpto o ponto que tirar á sorte de 30
que serão apresenta los sobre as matarias da
3* secção.
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Lote s. 6
A—R: 3 quintos, contendo vinho não es-

pecificado até 11 grãos de força alcoollea, pe-
sando liquido 2t1 kilos, vindos cia mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 7

A—R: 5 decimos, contondo vinho não es-
pecificado até 14 grá a de força alcoolica,
pesando liquido 160 kilos, vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8

PCC: 3 quartolas, contendo vinho não espe-
cificado até 14 grãos de torça aleoolica, pe-
sando liquido 52.1 kiloa, vindas do Havre no
vapor franeez Catifornia, descarragadas em
3 de dezambro de 1897.

Lote n. 9
JJG&C: 1 barril vasto, vindo de Lisboa no

vapor portuguez idnambigue, decarregado
em 26 de fevereiro de 1898.

MFC: 3 barris vasios,vmdos da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

CR: 5 Teceria vastos, vindos de Flama no
vapor austriaco Nagy Logos, descarregados
em 8 de março de 1898. .

Uh:: 2 barris va.sios, vindos da mesma
vapor e descarga.

MT: 1 barril vasto, vindo da mesma pre-
ma procedendo., vapor e descarga.

ARS: 1 barril vasto, vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

JJG&C: 1 barril vazio, vindo da mesma
procedeneia, vapor e descai ga.

Sem marea:.1 caixa vasta, vinda de Sou-
tharnpton no vapor inglez Niie,desearregada
em 21 de março fie 1898.

MTC: 2 barris vasios,vindos de Leixões no
vapor portuguez Rei de Porturti, descarre-
gados em 26 da março de 1898.

JEO: 1 barril vaio, vindo da mesma Pro
-cedenoia, vapor e descarga.

JVP: 2 barris vasios, vindos da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Monção OR — Especial: 1 barril vasto,
da mesma prooedencia, vapor e descarga.

Lettre:ro: 1 barril vasto, vindo da mesma
procedendo., no vapor portuguez Malange,
descarregado em 13 de abril de 1898.

M TC: 1 barril vasto, vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e ttescarga.

&tatos OR—Especial: 1 barril vasto, vindo
da mesma proee lenda. vapir e descarga.

JJG&C: 1 barril vazio, vindo da mesma
proa° lencia, vapor e descarga.

Lettrei .a): 1 barril vasto, vindo da mesma
procedenern, vapor e descarga.

Quinta—Rio Pinto V: 2 barris vastos, vin-
dos da mesma proeedencia, vapor e des-
carga.

Costa Julor: 1 barril vasto, vindo da mes-
ma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 10

C: 10 caixas ns. 1/10, contendo obras de
ferro batido simples, pesando bruto 1.48
kilos. vindas de Bremen no vapor alterna
!tains, de.carre„eattas em 12 de inalo de 1898
(Depositadas no trapiche Central.)

TRAPICHE IPEDZRAL

Lote n. II

Cora—BA.: 195 caixas, contendo cada um
12 garrafas de vinho não especificai° de
Inale de 14 grãos de força alcoollea, pes
1.560 kilos.

Ideni: I caixa vasta, vinda de Hamburgo
no visoor alterna° Corrientes, descarregada
em 28 de outubro de 18a8.

Lote n. 12

CM: 4 1/2 pipas, com vinho não sopeei-
doado de mais de 14 grãos de força alcaolica,
pesando liquido 472 lutos, vindas de Lisbact
no vapor allemãi Pelotas, descarregadas em
Ide julho de 1s96.

Lote n. 13

CFFM: 4 barricas ns.203/7,contendo gram-
pos de fios de ferro galvanizei°, pesando
liquido 180 lutos, viu ias de Hambu rgo no
vapor ademão Ainuorias, descarregadas em
30 de julho de 1890.

Lote n. 14

NO : 1 caixa sem numera, contou lo troa
garrafas de vinho na) especificado, de mais
de 14 grilos de força alcoolica, pesando li-
quido 2 kilos.

Nove garrafas vastas, vindas de Hamburgo
no vapor aliando Tucueian, descarregais. em
11 de setembro de 1896.

Lote fs. 15

BA : 9 barris de quinto, contendo vinho
não especificado, de mais de 14 gritos de
força alcoolica, pesando liquido 609 kiloa,
vindos de Hunburgo no vapor alterna) Cor-
rientes, descarregados em 28 de outubro da
1896.

Lote ti. 10

BA : 20 barris de quinto, contendo vinho
não espeeifica.to de mais de 14 graos de força
aleoolina, pes.n10 tiiudi 726 kilos, vindas
da mesma procedeacia, vapor e descarga.

Lote n. 17

AFSB : 6 harrie de declino, contendo vinho
não especificado até 14 gr tos de força
roolica, pesando 190 kilos, vindos de Ham-
burgo po vapor albina.° Mendaaa, descama-
gados em 18 de março de 1897.

n•••=1•0

Observações — No dia do leilão os objectos
que temia de ser arrematados ou sutis amuos-,
traz estarão á disposição dos Srs. preten len-
tes que as quizarem examinar, b 'atando
para isso dirigir-se, antes do leilão, aos
respectivos administradores.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
Nignal de 20 0/, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahl to de tala° ; igual-
mente por ocnasião do pagamento do despacho.
de ar eniatação entrará com 10 V, em ouro,
calculados sobre a quantia equivalente aos
direitos de consumo a que estiverem sujeitas
as mercadorias e que puderem caber dentro
do limite da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de agosto
de 1899. — Pelo inspector, Francisco Manca
Fernandes, ajudante.

•n••

Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro

CONOURRENCIA
•

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
inspector deste Arsenal, faço publico que,
e'll virtude do aviso n. 1.162. de 19 de junho
ultimo, serão recebidas e ab-rtas no gabinete
do mesmo Sr. Inspector, no dia 12 de se-
tembro proximo futuro, á 1 hora d t tarde,
propostas para a execução do. concertos ne-
°casarios a ponte da fortaleza de Wille-
gaignon.

Aa propostas serão feitas de accordo com
as bases existentes nesta,secretaria, onde
poderão ser sicaminadas pelos interes.ados.

A concurrencia versará sobre a idaneidade
do proponent ., bem como sobre o preço e o
preso para a coleando das obras.

Nenhuma proposta será tomada em consi-
deração sem que o respectivo sigoatario
apresente )ertilleado de haver depositado na
-Pagadoria da Marinha a quantia de 8:000$,
que reverterá em favor dos cofres pubt,cos,
st o proponente, no caso de ser preferido,
não comparecer para assignar o contracto,
depois de notificado para esse fim.

secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1899.
— O secretario, Rugem° Candiao da Silveira
Rodrig es.

Intendencia Geral da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Casar Gomes & Comp., Luiz Ma-
cedo, Benedicto Macedo & Comp., Villa& Boas
& Comp. e Pacheco Silva & Comp., são con-
vidados a comparecer na 1* secção desta
repartição até o dia 23 do corrente, afim de
firmarem contracto dos artigos que lhes fo-
ram ~eitos em sessão de 19 e 27 de julho,
na certeza de que incorrerá na multa de
5 0/, aquelle que o deixar de fazer até o dia
citado acima.

laténdencia Geral da Guerra, la seção, 23
de agosto de 1899.—Tenente-coronel, Manoel
Fenandes Neves Junior. 	 (.

Direcçlko Geral de Sande do
Exercito

De ordem do Sr. general director geral
faço publico que o concurso para o cargo de

escripturarto terá togar nesta repirtição,
ás 11 horas do dia 28 do corrente mez.

Capital Federil, 24 de agosto de 1899.—
Dr . Leuv'glo H. d3 Par-calho, major, chefe
do gabinete.

Iam a banas vasios, vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

CF: 4 barris vastos, vindos de Leixões no
vapor portuguez	 In" descarregados em
25 de novembro de 1897.

OR—Bastos—Especial: 1 barril vazio, vin-
.

	

	 do da mesma procedendo., vapor e descarga.
FP: 1 barril vasto, vindo de BordéOs no

vapor franca Medoc, descarregado em 29 de
novembro de 1897.

JRF: 1 barril vasto, vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

MFO: 1 barril vasto, vindo da mesma pro.
cadencia, vapor e descarga.

O — Virgem—R—JJG&C: 3 barris vastos,
vindos de Pluma rio vapor austriaco Kodmn
Eraiy, descarregados em 6 de dezembro de
1897.
• Quinta do Pombal — rR: 2 barris vastos,
vindos da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

VRF: I barril vasto, vindo de Bordéos no
vapor franca Cordoan, descarregado em 16
de janeiro de 1898.

AS t: 1 barril vasto, vindo de Leixões no
Tapar parzuguez Malas" descarregado em
31 de janeiro de 1897.

Luzitania : 1 barril vazio, vindo da mesma
procedennia, vapor e descarga.

Verde & Santos — Porto: 1 barril vazio,
vindo da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

JEW: 1 barril vazio, vindo de Southarnpton,
no vapor ingtaz Rbro, descarregado em 7 de
fevereiro de 1898.

Lote s. 3

G. M. F.: 1 quartola, contendo vinho não
espenicado até 21 grãos de torça alcoolica.
pesando liquido 122 tuins, vinda de B.irdé
no vapor francas	 descarregada em
13 de setembro de 1897.

Lote n. 4

E. D. M.: 10 quartolas, contendo vinho
não especificado até 14 gritos de força aleohca,
pesando liquido 1.720 kilos, vindas de Gr.
nova no vapor italiano Alacrit4, descarre-
gadas em 3 de novembro de 1877.

Lotes. 5

A—RR: 8 deeimos, contendo vinho não es-
pecificado. até 14 grame de torga at•oofica,
pesando liquido 256 kilos , vindos de Bordéos
no vapor franca Medoc, descarregados em 2i)
de novembro de 1897.
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Sobre Londres 	
Sobre Paria 	

	

Sobre gamburgro 	
%bre Urdia 	
Vire Portugal.,

	

Sobre Nova-York 	

7 82/54
12194
12474
12157

455
62191

Vendas por ateará
50 aniles do Banco de Cred to Coramer-

cial.•	 • 	
5 ditas do Banco illiança do Brasil 	
15 ditas do Banco dos C Innierciantes 	
20 2/3 ditas do Ba..ce Iniciador de Me-

lhoramentos ........ . 	 	
24 ditas do Banco Agricola de Brasil 	
25 ditas da oispanhts • speditora de

Wercalorias.• • • • .....	 .• ..••
ditas da Companhia de Roupas Feitas
c/ 50 0/0. •	 • • • • • • • . ...... • • •

	

30 ditas da Companhia de Seguros M 	
e Terrestre Lealdate, c/ 10 4/	

25 ditas de Companhia de Seguros Bo-
nança 	 	 . 	 .........

20 ditss Companhia Prosperidaie, c/
10 0/0 	   
Capital Fede . al, 25 de agosto de 1899.-0 syndico

José Claudio da 50016.
ènnn•nnnn••••nn	 	 —á

ANNUNCIOS

si o
asa

48000
10201.0

2100

$100

2000

85200

192500

81~ Babbado es
	

DIÁRIO °num	 Agosto — 11399

IPrefeltura do District°
Federai

Directoria de Obras e Viação

la szcçIo

Edital.

De ordem do Sr. Prefeito e nos termos do
decreto n.506. de 3 de janeiro de 1898, in-
timo os proprietarios ou procuradores das
predica abaixo mencionados a procederem á
demolição (parcial ou total) desses predlos,
condemnados em vistoria, no prazo de oito
dias, contados da data desta publicação, sob
pena d ser feita a referi Ia demolição pelos
operarios da Preteituri, a expensas dos in-
teressados. conforme preadtua o art. /O do
citado decreto.

Predios:
N. 38 da rua Cosmo Velho, demolição da

parte da frente da ala esquerda, da empe-
nada ala, direita e do sobrado dos fun tos
desta ;da;

X. 90 da rui. do Crisme Velho, demolição
de toda a oarte situa ia á direita da entrada

N.88 da rua da Conceição, demolição da
cobertura

N. 29 da rua Dr. Pedro Rodrigues, demoli-
ção total ;

N. 12 da rua D. Feliciana, demolição do
puxado e da empena do lato di n. 10;

N. 191 da rua D. Peticiona demolição da
parede divisoria com o n. 193;

N. 18 (moderno) da rua do Eicor lega, de-
molição total ;

N. 14 da rua do Escarrega, demalição
fachada, da parede lateral contigua ao n. 12
e da parede dos fundos ;

N. 20 ds travesia da hl trigueira, demolição
da parede lateral condem ao n. 22:

N. 22 da travessa da Mangueira, demolição
da parede lateral contigua ao n. 2 ;

N. 59 da travessa da al ingueira demolição
da cobertura e das paredes primariam;

N. 61 da travessa da Mangueira, demolição
total;

N. 15 da travessa do Oliveira, demolição
da parte do predio constitui la pelo sobrado:

N. 22 da rua Pinheiro, demolição de tolas
as edidcações exstentes no terreno ;

N. 27 da rua da Providencia, demolição do

N. 11 da rua Paranaguá, demolição do pu
xado ;

N. 277 da rua da Saud°, demoliçIo da co-
bertura principal do prelio e de todo o pu-
xalo;

N. 124 da rua Visconde de Sapueahy, da-
'nolição da cobertura.-0 director, Luiz Van
Ertten.

--
EDITAE3

Oitovat lEaretoria,
De praça com p prazo de oito dils, na fdrma

abaixo

O Dr. Japi!) Ferrão de Gusmão Lima, juit
da 80 Pretoria da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça virem que o porteiro dos aúditorins
des t e juizo trará a publico pregão de venda e
arrem tação a quem miai dar e maior lanço
offarecier,no dia 2 de setem Nro pr..xinici futuro,
depois da audieneia, que contina a ter loRar
ao meio-dia, Os bens seguintes: I pipa e m
restode atuar tente avaliada em 10t, 29 quin-
tos vasios por 8$700, 2 barris com um resto
de sardinha em salmoura, estrag das. por 3$,"
1 dito 'meio por 1$, 1 quinto de vin . .gra tinto
por 2$, 1 barrica com resto de 85401,,n,e por Ia,
1 dito vazio por 500 réis, 161i-tas de biscoutos
nacionaes per 9a, 4 vassouras de folhas de
trigo por 3$200, 10 ditas de planava por 5$,
10 1/2 garrafas de bitter por 9$, 34 ditas de
lanraginha por 17$,49 ditas de xarope dadivar-

• sas marcas por 30$, 79 ditas de cerveja na-
cional por 10$. 83 ditas de vinho virgem por
40$. tres garrafas de aniz por 2$, duas ditas
de terna': por 6$, duas ditas, de licor nacional
por 4$. 28 ditas de eognae por 84$, 6 1/2 di-
tas de vinho Colares por 6$, a0 ditas te dito
tinto i r 10$, tres ditas de Vermouth por
9$, uma dita de vinho do Porto nor 2$, 42
caixas de palvilho (de 1/4) por 29$400, oito
abanos por 800, 34 latas ile amitonas por 17$,
17 pacotes de phoephoros por 61800, 12 caixas
de polvilho por 6$, 27 caix n'as de lampari-
na por 24700, 18 maços de cigarros S. Lou-
renço por 1$a00, 22 panotes de fumo Aymoré
por 2$200, seis copos diversos por $, 16 plias
de tijolo para arear por 4$800, 4 pa-
cote .; de papel almaço por 2$, 1 1/2 caixa de
envelloppes por 500 reis, 1 lote de caixões
vasios por 1$, 1 dito de garrafas vazias
por 1$, 1 lote de diversas tatu 'asas por
5$, 1 barril com resto de sal por 1$.
Itn porta a avaliação total em 357$400, cujos
bens vão á praça a re pierimenta de Manoel
de Almeida Cases para pagamento da pe-
nhora executiva que o mesmo mu sa, por esre
juizo contra Barbosa & Silva. E quem os qui-
zar arrama ar deverá comparecer neste juizo
no dia e hora indicados á Praça da Republica
n. 2 N. Para que chegue ao conhecim ento de
todos mandei passar o p esente.mais outro de
igual teor, que será publicado e afazado na
fórma da lei. Dado e p asado nesta Capital
Federal, aos 24 de agasto de 1899. E eu, Ma-
:titulam) José Gomes de Pd a escrivão o
subscrevi. —J Ferrai, de Gama° Lima.

Nona Pretorig
De eitaça9

O Dr. Virgilio de Si, Pereira, juiz da nona
preteria do Districto Federal.

Faço saber que por parte da justica pu-
bina foi offerecida e por esta juizo recebida
u na denuacia.pela qual o réo José Peres Fran-
co tem de se- processado como incurso nas pe-
nas do art. 330. § do Co ligo Pmal: e porque
não tenha ei lo possivel citar pe ssoalmente a
ene accusado, em razão de nal ser en-on-
trado, nem della haver noticia, o c ito pelo
prasant, para, depois de findo o prazo de
20 dias. compare° ir á primeira aud anela
deste juizo e tia eon-ecutivas. alta de assistir
á inquirição de teatemunhai e se ver proces-
sar iria dito crime, e bem assim a compare-
cer á primeira sessão da junta onrreccional.
depois de p .eparado o processo afim de ser
julgado; tuda sob pena de ravara. As au-
Mamam reállzam-se as segundas e quintas-
ferras, ás 12 horas; e as jantas correecio-
naes reuarm-se ás quintas-feiras, á 1 hora da
tarde. E para constar ao dito ~usado.
mandei pas•ar o presente edital, que será
anisado no Iogas' lo costume.Nona pretoria,
Capital Federal, 24 de agosto de 1899 E eu,
João nonealvas nultnarães Machado, escrivão
o subscrevi.—Virgilio de &I Pereira

PARTE COMERCIAL

Gamara Syndical dor Corro
sore" do Fundo" Publico& da
Capital Federal

00580 OPIMA& D1 C/MIM 5 MONDA SINTALL/OA

oo d/v Á' vista

Soberanoa 	 • • • 318000
Ouro nacional, por 12000..... 	 22429

SUMO OINNC/ilL De FUNDOS PUBLICO&

Motim*
Apolices gentes de 5 0/. cautela 	 	 841800fi
Ditas geraes miadas, de 5 	 .....	 8408000
Ditas genes de 1:0002, de 5 (1( 	 .	 8723000

Aplicai do Ernpreistbno Nacional de
1$95. no n 	 	 8e0$000

Ditas idem de 1895. port.... • 	 	 875$000
lias ui . m 4 . . 1597, nora.... 	 	 995s000

Ditas Idem de 1897, port 	 	 1:0002u00

Banem
Banco Agricola da Brasil 	 	 103000
Djo Constructor do Brasil. ... 	 	 202000
Dito de Depositas e Descontos 	 	 802000
Dito da Republica do Brasil. ..... .	 1882000
Dito Commercial do Rio de Janeiro 	 	 2262000
Dito Atirai • Hypothecario, integ....•• 	 2462000

Companhias
Comp. Saneamento do Rio de Janeiro 	 	 202000
Dita Loterias Nacionaes do Brasil 	 	 1023000
sia Tecidos Carioca...—. ..... 	 1582000

Secretaria da Cantara Syndical da Capital Federal,
25 de agosto de 1899.— O syndico, José Diaudio da
Silva.

Companhia Unira° do Trapi-
ches

ASSENCBLÈÁ GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em assetnbléa geral ardinarla no dia
25 de setembro vindouro, ao meio dia, no
saião ao* 20 unhr do pradio da rua Primeiro
de Março n. 127. para &liberarem sobre o re-
latorio e contas da directoria relativos ao
anno de 1898 e respectivo parecer do conse-
lho fiscal e em seguida elegerem o novo con-
selho fiscal.

Os documentos exigidos por lei acham-se á
disposição dos Srs. accionistas

Rio de Janeiro 24, mie agosto de 1899.—Paulo
de Fronha, presidente.

Companhia Estrada de Forro
e Hotel do Corcovado

ASSZMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. accionistas desta componhia são
convidados a reunirem-se no dia 28 de se-
temam vindouro, ao meio-dia. no salão do
predio á rua Primeiro de Miro n 127, para
deliberarem sobre o robtorio e &Mins da di-
rectoria do anuo de 1898 e parecer do conse-
lho fiscal e em seguida eleg irem o novo con-
selho fiscal.

A' disposição dos Sra. aeclonistas acham-se
desde já os documentos exigidos por lei.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1899.—
Vonrado Jocob Riemeyer, director presi-
dente. (.

Companhia America Fabril

No escriptorio central desta companhia
acham-se a disposação das Srs accionistas os
documentos exigidos polo art. 147 da lei
n. 434 de 4 de anho de 1891.

Wo de Janeiro. 25 agosto de 1899. —Do-
mingos A. Baiano, director-gerente.
—
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